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DIRECTOR 

ípRiNDADE JOELHO 

OUVERTURE 

Oi-SE o verão, meu amigo, a boa quadra da villegiatura alegre por campo e 

praias, desassombrada da labuta infinita de mil pequeninos negocios que 

la^w* desgastavam lentamente o fio delicadíssimo da tua paciência e te faziam crer 

doente, não? 

Roupas leves na mala, fartura de linhos brancos, porte-viagem a tiracollo, 

binoculo de campo, e lá te foste sem mesmo saberes para onde, no generoso 

intuito de tonificar a haustos plenos de oxvgenio muito vivo o teu sangue — o 

teu pobre sangue depauperado nos labores da vida burocrata. 

Tres mezcs magníficos, confessa. 

Dia a dia o jogo irregular dos teus puhnõesenfraquecidos reanimava-se de novas forças, 

dilatava-se-te amplamente o tórax sem dilftf^^Hfeflte aspiração, e era perfeita a hematose 

até á ultima partícula do teu sangue. EspJtàÈJiíía saudiS^nfim. Tinhas mais ágeis os musculos 

e com mais phosphoro o cerebro, rcjuyffl^ciãs^ de mbmento a momento, raciocinavas melhor 

lambem. Deitavas-te regaladamente e adoimecias Jygo.' la a noite de um somno. Acordavas 

leve como uma penna e sentavas-te camf, aé^tfòrpecido e agil. Vestias-te e sabias, 

madrugador como um melro. Tomavas para o caindo. Magnifica manhã! Esgaçavam-se nos 

cimos as gazes da névoa matinal, gralhava ntrãr a-pardalada de vôos irrequietos, que espreitara 

do ninho o primeiro rosicler da alvorada e partira ares em fúra espadanando as azas. Hora 

em que a natureza tem virilidades assombrosas de forças, e sobre homens e cousas paira uma 

quietação benefica e tranquillamente ideal. Que frescura de tintas e de cambiantes! 

Muitas vezes tiveste vontade de umas azas possantes que te levassem por aquelle azul 

fora, com que rasgasses a paisagem de lado a lado, indo de arvore em arvore e indo de ílor 

em flor, gralhando, cantando e rindo, a fazer córo com as aves e algazarra com os pardaes, 

acompanhando, calado, o bando silencioso das pombas, que têm segredos de amor nos vôos 

mansos, pousando nos vergeis a tal hora floridos, a sugar o orvalho do coração das flores, 

subindo ás arvores a levar sustento aos pequenos passaros implumes, que aconchegados 

dormem no fundo macio dos ninhos. 

Não rompera ainda o sol, e o céu era alto e de um azul uniforme e suavíssimo. A 

macular-lhe a doçura nem uma nuvem sequer. Aspiravas um ar muito fresco, que te levaya 

saúde aos pulmões. Andavam pelo ambiente as emanações suaves dos arvoredos em flor, 

que te embriagavam como um licor finíssimo, feito de essencias de rosas e sorvido em 
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pequeninos beijos do bico de uma pomba muito branca. Os teus olhos tinham deslumbramentos 

de verduras, se a contemplar a paisagem se projectavam espaço além. Alvejavam nos longes 

os povoados. Em toda a extensão nem um palmo de terra inculta. Havia muita vida naquella 

quietação apparente da natureza, que se expandia em bellezas de toda a ordem. No socego 

calmo da noitada refizera-se das lutas de todo um dia. 

Na copa dos arvoredos nem um átomo de pó cila deixara, viste? 

Ménagère exemplar, tinha tudo na melhor ordem aguardando a visita do sol. esse debochado 

sublime que horas depois havia de polluir com os seus beijos de sensualidade abrazadora todo 

aquelle frescor de viços e de cores. Do coreto dos arvoredos melros ensaiavam solícitos a 

partitura de recepção. E quando o sol apertava, regressavas a casa procurando as sombras. 

Sentavas-te á mesa e comias com appetite. 

Foste também para uma praia. 

Quando o sol vinha dar á terra o seu banho morno de luz, já tu havias tomado o teu 

delicioso banho de mar, muito destemido, semi-nu, aflrontando com a tua pericia de nadador 

experimentado, a golpes certeiros de braços e pernas, como um gentleman distincto, a bravura 

da onda que crescia, que avançava recurvando-se em altitude de ginete refreado, espumante 

nas cristas, raivosa do teu atrevimento, e que por fim ia quebrar-se na praia numa especie 

de desalento, para de novo retroceder veloz e de novo investir comtigo. E tu sempre sereno, 

no jogo regular da tua fleugma, boiavas-lhe no dorso, como se imponderável fosses, e achavas 

delicioso o combate que levavas de brincadeira. 

De taes exercícios quotidianos sahiram-te refeitos os musculos, mais globulado o sangue 

e mais rico de seivas, estou nessa. fa 

Bello tempo! E depois as pescarias, caçadas ás gaivotas na companhia de rapazes 

estrepitosamente alegres, despedindo gargalhadas como flechas, mettidos em barcos que vós 

mesmos fazieis voar, remos em punho, lembras-te? E os pic-nics em sítios pittorescos, na 

companhia de boas mulheres novas, tentadoras na frescura da sua carnação setinosa e lactea, 

que te pareciam adoraveis na singeleza alegre dos pompadours, vivas e loquazes nas frivolidades 

attrahentes da conversa, que dirigias a teu gosto para um fim muito particular, todo teu, e então 

os pic-nics f 
Ah, meu caro, estás a sentir saudades d'essa vida, não negues. 

A praia... as barraquinhas de lona em longas fileiras de campanha... o club... aquella 

walsa.. . as matinécs... Muito puro é o crystal da tua memoria, finissimo! Que vês através 

d'elle? Não te canças de espreitar o kaleidoscopo, não! 

Mas um dia o mar começou a rugir extranhamente. Dir-se-hia que o abalavam presentimenlos 

fundos de desgraça, ou que entre si as ondas planeavam naufragios, tempestades temerosas 

que abrissem abysmos nas aguas. Toldava-se de nuvens a limpidez azul das manhãs, tinha 

somnolencias o sol, chovia de quando em quando umas pequeninas bategas que faziam 

deserta a praia e tristonhos os passeios. Juncto dos barcos amarrados os pescadores praguejavam 

olhando o mar enraivecido. Rareavam no ar as andorinhas e na praia as mulheres. Em crepes 

de nuvens densas finava-se o sol no occidente. Adeus, occasos de purpura e oiro, noites 

prateadas de luar! 

Vinha ahi o inverno. 
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Passavas os dias n'um café e matavas a nostalgia do tédio a golpes de bilhar. Emquanto o 

parceiro jogava, semsaborão como tu, ficavas-te a olhar a rua pelas portas amplamente abertas, 

apoiado ao taco, distrahido. Lá fora a chuva cantava no troítoir, começavam as primeiras 

lamas. Sujeitos muito enroupados, gollas alevantadas alguns, recolhiam-se apressados fechando 

estabalhoadamente os chapéus, arrumando-os depois a um canto, «que escorressem p'r'ahi.» 

— Estamos no inverno, hein ? 

Que sim, fazias-lhe com a cabeça, «sempre era uma pirraça!» 

E ruas além, obedecendo aos horários, abalavam os carros, repletos de passageiros, muita 

bagagem em cima, coberta de oleado espesso por onde a agua escorria. Os de dentro fechavam 

as portinholas á pressa, que se molhavam. Na imperial os guarda-chuvas apinhavam-se 

investindo uns com os outros a cada solavanco. Estendiam-se cobertores sobre as pernas, 

aconchegavam-se as roupas os passageiros. A prova do bom e do máu tempo os cocheiros 

inclinavam sobre a testa a aba recurva do chapéu e chicoteavam por alli fora, sem dó. 

Trombeteavam na corneta os conductores. Os de dentro diziam os últimos adeus. A toda a 

brida! força! 

E como um bando alado de aves muito negras perpassavam-te na mente as lembranças 

da vida que ahi vinha, os teus affazeres domésticos, os teus deveres impreteriveis de officio, 

mil e uma apoquentações, cuidados de toda a especie, um verdadeiro martyrio. 

E depois — inverno! 

AS-arvores som folha, esqueleticas na nudez dos seus compridos ramos, as terras encharcadas 

e lamacentas, os ninhos sem aves, a pardalada muda, baixo e torvo o céu esfarrapando-se 

em nuvens, nem sequer um riso de sol, animando a tristeza das cousas e dos homens, 

beiraes correndo perpetuamente, madreporas de» neve coalhando a paisagem e congelando 

tudo onde pousam! 

O inverno, meu amigo, vem ahi o inverno! As eternas noites ehi que tu acordas cem 

vezes, não logrando ver a madrugada sorrir-te da janella; o vento, a chuva, o tédio! Impossiveis 

taes noitadas, pois não? 

Ora bem. Penso que então te devem ser agradaveis as lembranças dos sitios que 

percorreste em melhor quadra, cheio de sol e de alegria, jogo magnifico de pulmões, corpo 

sadio e alma em festa. Dize. 

Foste ao Bussaco, a Cintra? Estiveste na Figueira, percorreste as nossas praias ? E campo 

tens visto muito? Monumentos, obras darte, que as temos notabilissimas, conheces tudo 

isso ? Perdoa, mas nas tuas excursões de touriste alguma cousa ha-de ter falhado ao teu exame. 

Pois bem, meu amigo, completal-o-ha o nosso jornal, este jornal que tens entre mãos e que 

tu reconheces original, na perfeição artística do trabalho ao menos. Pôde formar com o 

tempo magníficos volumes de incontestável merecimento, atravez dos quaes o nosso paiz 

desfile triumphalmente, a todo o porte de velha majestade respeitável. 

Artisticamente, o nosso jornal será aprimorado e elegante, como é de esperar da arte 

iranceza, o pschutt da arte moderna, tão finamente aristocrata, tão parisiense emfim. 

Litterariamente, confiamos no talento e boa vontade dos escriptores que nos auxiliam e que 

têm nome feito na litteratura, uns, e nas academias como homens de sciencia, outros. 

E inverno além, meu amigo, receberás com toda a regularidade a nossa visita quinzenal, 

ser-te-hão menos longas as noites e mais supportavel o tédio da estação quando, com o 
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nosso jornal entre mãos, bem commodamente recostado e entre as delicias de um breva, tu nos 

0 leres au coin du feu, sentindo crepitar no fogão a lenha esbrazeada, emquanto lá fora o 

vento gemer nos beiraes, a chuva cahir em torrentes, se alastrarem de neve os campos e o 

frio congelar t u d o . . . TRINDADE COELHO. 

COIMBRA 

É
^OIMBRA tem todas as qualidades artísticas de uma bella composição scenographica : 

> observada de longe, de qualquer dos seus pontos de vista da margem esquerda do 

Mondego, que lhe lava os pés sujíssimos, como um cão submisso e amoroso lambe as 

chagas do dono, ella é de um pittoresco, de uma frescura, de uma garridice, que alegra o 

espirito mais sombrio e chega a cançar a attenção pela suavidade dos contornos, pela correcção 

irreprehensivel do desenho, pela transparência do colorido, pela regularidade geometrica da 

paisagem. Vista porém de perto, do buraco do ponto de qualquer janella da baixa, d'entre 

os bastidores escuros, azeitados e sebentos das suas ruas estreitas e tortuosas, ou de cima, 

das urdiduras emmaranhadas do bairro alto, é adoravel tudo o que fica fora da área da cidade, 

deliciosa a paisagem que a cerca e envolve por todos os lados num immenso festão de 

verdura, mas Coimbra propriamente é asquerosa e ignóbil. 

De modo que o viajante encontra-se aqui na difficil e inquieta situação de só estar bem onde 

não está. Se está em Coimbra acha encantadores os arredores, se vae para os arredores vê 

que Coimbra é lindíssima. 

E por isso uma verdadeira composição scenographica: vista de longe é adoravel, vista de 

perto é um montão de borrões, no sentido stricto do termo. 

O município e o estado têm feito de longe em longe uns pequenos esforços para introduzir 

a frescura da paisagem circumstante dentro dos muros da cidade, mas a cidade, blindada 

com duas couraças, é tão refractaria á inoculação do aceio, que se desconfia estar vaccinada 

contra a limpeza, porque lhe não pega. 

Na ultima epidemia da choiera asiatica que invadiu Portugal em 1856, e que veiu a 

Coimbra, onde fez sérios estragos, não foi atacado o mais immundo bairro que ha na cidade, 

e que consta d'aquelle dédalo inextricável de ruas, becos e travessas que se atolam em porcaria 

no espaço que medeia entre as ruas da Sophia, Visconde da Luz e Calçada pelo norte e o 

caes pelo sul. E não sabem porque não entrou alli a choiera? Porque teve medo. Os 

microbios da choiera com effeito chegaram á bocca da rua dos Sapateiros em esquadrão 

cerrado para atacarem o bairro, mas os microbios do typho, das perniciosas, do garrotilho, do 

sarampo, da escarlatina, das intermittentes e outros que por alli vivem em doce convívio ha 

muitos séculos como em sua casa tocaram a rebate na egreja de S. Bartholomeu, reuniram 

as suas hostes, ergueram barricadas asquerosas de trapos velhos, louças partidas, cabeças 

de sardinha pôdre, intestinos de gallinhas, gatos estripados, ratos mortos, latas ferrugentas, 

abdomens de cães arrebentados, e á vista de taes preparativos os microbios da choiera 

taparam as ventas para não vomitarem o almoço e fugiram a pés de cavallo. 

O bairro alto, onde está a Universidade, pesa sobre Coimbra com a impertinência massadora 

e ecclesiastica de um barrete de theologo, inundando-a de porcarias de todo o genero, 
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desde a sebenta até aos trajos jesuíticos dos seus académicos. Por isso Coimbra tem esta 

singular qualidade, que é tanto mais triste quanto mais habitada. Em agosto e setembro 

com effeito, mezes em que a Universidade se fecha e a academia se dispersa pelo paiz á cata 

de namoros e de empregos públicos, Coimbra é triste mas não é sombria. Nos outros mezes 

do anno porém, em que a mocidade das escholas lhe enche as suas ruas, ella toma o aspecto 

de um fino lenço de baptiste com lagrimas de graxa. E horrível. 

ALEXANDRE DA CONCEIÇÃO. 

MADRIGAL 

jrifgk UANDO toda de branco, á hora do sol posto, 

<4|| t Na luz crepuscular d'uma tarde d'Agosto, 

* Solto o cabello d'oiro, em extasi damor, v . ' ' 

Vaes, palida, atravez do teu jardim em flor, 

Para fitar, beijar teu seio alabastrino, 

Yesper abre no azul o seu olhar divino, 

Mavioso o rouxinol gorgeia na espessura 

Julgando ver da lua a face argentea e pura, 

E a cotovia acorda e diz alvoraçada: 

— Cantemos! que além vem rompendo a madrugada!... 

GUERRA JUNQUEIRO. 

NOVAS COLUMNAS DE HERCULES 

(AO NIHILISMO) 

YTHOLOGICO heroe da primitiva lenda, 

Essa barreira erguida á viração medieva, 

Titânico poder da tua mão tremenda, 

Ante a luz dissipou-se; e foi batendo a treva. 

Nonplus ultra... acabou; mas, outra vez se eleva! 

Parecia afundar-se a tragica legenda 

Oh Hercules audaz! E eil-a de novo. . . ; horrenda! 

No Atlântico sumiu-se e foi surgir ao Neva! 

Eu, almejando o fim, não justifico os meios. 

Se é, porem, santa a dôr que te devora os seios 

Moscovita! de pé, luctando face a face! 

E á túrgida caudal do rebramir dos povos, 

Invadindo e talando os horisontes novos, 

Que o término vedado emfim se despedace! 

1882. 

Luiz OSORIO. 

t 
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CAMILLO CASTELLO BRANCO 

Os admiradores incondicionaes de V. Hugo, publicando a êsmo as cartas olympicas e 

estridulas como foguetes de tres respostas do grande homem, deram umas tonalidades burlescas 

ao genero epistolar impresso. Camillo é um dos temerários intransigentes que usam rir-se das 

cartas dos sábios estampilhadas com direcção da Eternidade. Elie o confessa. Diz-nos que se 

não recorda bem do que escreveu, mas que se a sua carta é um simples boletim sanitario e 

não tem pedagogias impertinentes nem impertigamentos de velho, a podemos publicar. Ella 

ahi vae. O leitor supprimirá as expressões amaveis que Camillo nos dirige e que elle 

certamente escreveu por mero mot de la ftn delicado e amigo. 

Eis a carta do sacerdos rnagnus da litteratura portugueza: 

. . . Sr. 

A carta extremamente delicada de V. encontra-me no acto de sahir de Seide para procurar ein 

outros ares algnin alivio a inveterados achaques que me vão tirando a alegre diversão do trabalho. 

Von para a beira-mar; e lá, assim que eu puder — sem corresponder ao que V. parece esperar de 

mim — escreverei o meu nome entre os dos seus collaboradores menos desvanecidos. Folgo muito 

de acompanhar, de longe, a mocidade. Deixe V. mentir a injustiça que me perfda na linha adversa 

aos moços de infalliveis esperanças. Sou talvez o único velho a confessar que os rapazes de ha trinta 

annos, no páreo das sciencias úteis, estavam tão longe da juventude actual quanto V. e os seus 

congeneres estão dos que lião-de ser rapazes d aqui a cincoenta annos, ao fim das evoluções 

maravilhosas que se propbetisam. O que se tem andado nos últimos trinta annos sobre uma charneca 

baldia foi pouco; mas a mocidade, ainda assim, encontra muitos matagaes esmoitados, e não tem 

razão se zomba dos fatigados operários do passado pelo facto de elles solicitarem um canto nas 

aguas-furtadas do Pantheon. Eu, por minha parte, nada peço, porque tudo quanto fiz cifra-se »'uma 

grande alcofa de brochuras inúteis, das quaes apenas se colhe uma lição: — é que esse acervo de 

livros representa uma independencia modesta em uma aldeia barata. O meu nome é conhecido nas 

livrarias: nas secretarias não. 

Queira Y. acreditar na minha sincera estima pelo seu talento que me não é desconhecido, e 

dispor do de 

V., etc. 
C. de V., 16—10—83. 

CAMILLO CASTELLO BRANCO. 

H O É N É W R O N S K I 

O distincto naturalista, sr. Gaspar Ribeiro Sotto-mayor, brindou-nos com este trecho 

inédito do notável e profundíssimo mathematico e philosopho polaco — H. Wronski. O original 

que nos enviou foi escripto pelo proprio punho de Mlle. Bathilde Conscillant, a antiga 

bordadeira, e por ella directamente remettido ao nosso amigo. Este documento, como os 

leitores verão, é interessante pelo caracter de insistência fixa e pela prolixidade com que o 

notável hallucinado insiste na déraison de atacar a razão. E precioso, porque põe em relevo 

d'um modo frisante a anomalia funccional d'este cerebro protentoso, que attingiu a suprema 

loucura de antever a possibilidade da previsão do futuro pelo instrumento mathematico. Como 

inédito, pois, e como documento biographico para reconstruir a individualidade cerebral d'este 
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doente genial e assombroso, é que damos inserção na revista a este desregramento mystico 

do celebre Messias da Polonia. Eis o artigo : 

(INÉDIT) 

CONTRE-REFLEXIONS SUR LA PRÉTENTION QUE LA RELIGION EST HORS DE LA RAISON 

' l 0 m m e flu' renonce à la raison est un fou, qu'il faut conduire à Charenton1 et non à une 

fpzlî i Eglise chrétienne. — Le caractère principal et essentiel (le la religion de Jésus-Christ, est la 

raison, par laquelle seule elle se distingue de la religion des juifs. Demandez-le aux théologiens, 

et ils vous le diront comme moi. — Otez la raison du Nouveau-Testament, et vous retombez 

dans l'Ancien-Testament. 

Quelques prêtres ignares et quelques fanatiques qu'ils ont endoctrinés, pour conserver l'autorité 

de leur ignorance, ont voulu prêcher en France la nécessité de renoncer à la raison pour devenir 

religieux. Ces impies ne pouvaient comprendre que conseiller ici la nécessité de renoncer à la raison, 

c'est tout bonnement conseiller la folie, comme seule chose digne de la religion. — Aussi, qu'en est-il 

arrivé? — Tous les hommes raisonnables de la France ont considéré la prétendue religion de ces gens 

comme un hôpital des fous ; et ils ont ainsi tourné le dos à la religion catholique. — C'est en effet de 

cette manière que la religion a été perdue en France. 

Mais, ce qu'il y a de vraiment risible dans cette stupide prétention d'exclure la raison de la religion 

et généralement des choses divines, c'est que les imbéciles qui ont cette prétention, sont mille fois 

plus fous que les fous de Charenton. En effet, les fous de Charenton, quoique véritablement privés 

de la raison, cherchent néanmoins à imiter la raison dans leurs actions et dans leurs paroles, tandis 

que les fous qui veulent exclure la raison de la religion, se servent, bien ou mal, de la raison elle 

même pour faire leurs ridicules arguments contre la raison. — Comprenez-vous cela, mon cher lecteur? 

— Tachez de le comprendre, et tout à coup il vous viendra la lumière qui vous fera voir que vous 

ne dites pas un mot, que vous n'écrivez pas une ligne, qui ne soient au nom de la raison. Autrement, 

tout ce que vous dites et tout ce que vous écrivez serait de la déraison, c'est-à-dire, de la folie. Et 

certes, vous ne prétendez pas déraisonner ou dire des folies quand vous argumentez à votre façon sur 

la raison et sur la religion. 

Reconnaissez donc, avant tout, que vous n'avez pas le droit de dire ou d'écrire un seul mot sans 

vous mettre d'abord à genoux devant la raison; car, hors de la raison, vous voyez que vous ne 

pouvez ni parler ni écrire autres choses que des déraisons, des folies. C'est tellement vrai que la seule 

prétention d'attaquer la raison vous place évidemment hors du droit d'être écouté, parce que, hors de 

la raison, vous ne pouvez que déraisonner, et personne n'est obligé, même en politesse, d'écouter ou 

de lire vos folies. 

Sachez, cher lecteur, que Dieu c'est la raison elle-même, et que la foi n'est rien autre que notre 

sentiment intime de la raison. Quand vous comprendrez ces grandes choses, c'est-à-dire, quand vous 

comprendrez ce qu'est la raison dans l'univers, vous pourrez parler de Dieu, de la foi, et de la religion. 

Avant cela, ne le faites pas ; car, vous ne pouvez que ravaler ces choses sacrées au-dessous de leur 

haute et infinie dignité, que la raison seule, par laquelle Dieu a créé le monde, peut, sinon compendre 

encore, du moins faire respecter. 

N'oubliez pas, cher lecteur, qu'en prétendant attaquer la raison, vous perdez par là même le droit 

d'être écouté; et par conséquent que, si vous persistez dans cette prétention, vous devez au moins 

être assez raisonnable pour ne pas le tenter une seconde fois; car, en tout temps, que pourriez-vous 

dire, hors de la raison, autre que des déraisons, des folies? Et certes, personne ne se laisserait 

prendre á les lire une seconde fois. 

Copié sur l'original et collationné. BATHILDE CONSCILLANT 

Fille adoptive et secrétaire de II. Wronski. 

1 Maison ou hôpital pour les fous, à Paris. (B. C.) 
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ONOMATOLOGIA PORTUGUEZA 

(NOTAS AVULSAS) 

fi^rfTÉ á data presente a nossa onomatologia tem andado quasi exclusivamente nas mãos 

/ f l l p d o s fazedores de chorographias, de modo que a cada passo fervilhão os absurdos e 

y) ainda as faltas de senso. O livro que mais se presta á critica, neste sentido, é o Por-

tugal antigo e moderno, que, porém, olferece erros de outra ordem Importa no emtanto 

applicar ao estudo dos nomes proprios o metbodo scientifico, e deixarmo-nos de nos basear 

apenas em auctoridades, porque as auctoridades não são os eruditos pulverulentos do passado, 

são as leis que regulão os factos. No presente ensaio não tenho pretensões a apurar sempre 

indiscutivelmente a verdade, miro apenas a seguir o methodo proprio d'estas investigações; 

rigor scientifico absoluto só nas mathematicas se encontra «. . . at present I only wish to 

remind the reader that a rigorously mathematical method is quite impracticable in such an 

investigation, which can only be carried out by a process of comulative reasoning, based on a 

number of independent probabilities.» (H. Sweet, Hist, of Engl, sounds, pag. 26.) 

Como por um lado eu tenciono tractar mais completa e desenvolvidamente do assumpto, 

e por outro lado este é um artigo de momento para satisfazer ao pedido do director d'esta 

revista, não sigo ordem nenhuma a respeito dos nomes considerados em conjuncto. Se acaso 

o trabalho se prolongar em números subsequentes da revista, darei no fim um indice ordenado. 

1. O lat. avellana deu os seguintes derivados: Avellanoso, Avelloso, Vellosa, Velloso; Avellaneda, 

Avelleda, Velledo (campo em Tras-os-Montes), Velleda; Avellar. 

2. O lat. betida deu: Biduedo (= * betuletu-J; Bidueira (— * betularia-); Vidual: Beduido (cfr. 

Cebolido de cebola, Carcalhido de carvalho, Lourido [quinta no Cadaval] de louro, Porrido de allio 

porro9, Tojido (Tujido) de tojo, etc.) 

3. Izeda vem de *iliceta (cfr. ilieetum), de ilex. Para designar um terreno plantado de arvores 

os suííixos -eda e -edo alternão-se (cfr. Carrazedo e Carrazeda, como veremos, etc.), talvez com 

a única differença de um indicar maior grandeza do que o outro; assim na nossa lingoa janello é 

menor que janella, saxôlo menor que scucóla, cancéllo menor que cancella, etc. (Cfr. o magnifico 

trabalho Essai de phonétique et de phonologie de la langue portugaise, pag. 58, do meu amigo A. R. 

Gonsalves Yianna, que faz a mesma observação.) 

4. O lat. matiana deu: Maçainhas (== inaçaninhas, de maçana; cfr. Fontainhas = fontaninhas, 

de fontana)-, Maçai (—* matianale-), Maceira, Macedo e Mazedo. A formação de Macedo pôde offerecer 

difficuldade aos leitores, á primeira vista; mas não tem nenhuma: *matianetum, *macianedo, 

• maciaedo, *maaedo (cfr. Avelleda no § 1). O ie de *maciedo reduziu-se a e em Macedo, cfr. maceira 

— macieira, fôrmas que concorrem na nossa lingoa; ae reduziu-se a e como no pop. dialect, quenda 

= ant. caenda. 

(Continua). J. L E I T E DE V A S C O N C E L L O S . 

1 Quando a obra estiver concluída, espero, se tiver tempo, consagrar-lhe uma anályse detida. 
2 Cfr. Porral e Purral, que vi escripto nas matrizes do concelho de Guimarães, como campos da freguezia de 

S. João Baptista. 

IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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EUGENIO DE CASTRO 

RYTHMICAS 
(Um elegante volume de versos com o retrato do auctor) 

Preço 600 réis 

J. L. DA COSTA, Editor — Coimbra 

EUGENIO D E C A S T R O 

Acabam de sahir á luz 

CRYSTALISAÇOES DA MORTE 
(Versos) 

Preço 100 réis 

Todas as requisições devem ser feitas a J. L. DA COSTA, Editor — Coimbra 

AMUNCIOS 
PHOTOGRAPHIA SARTORIS 

RUA DAS FIGUEIRINHAS, 47 

RUA DO CORPO DE DEUS, 95 A 97 

Chapas seccas instantaneas. 
Retratos em todos os tamanhos perfeitamente 

acabados. 

100 retratos a carvão (chromotypia) absoluta-
mente inalteráveis, bilhete de visita, por 12$000 réis. 

Amostras antes das encommendas. 

M l 

JOÃO ANTONIO DE CASTRO JUNIOR 

231 Rua de Ferreira Borges (vulgo Calçada) 237 

C O I M B R A 
(A Por tagem em frente da ponte) 

N'este estabelecimento encontra-se um completo 

e variadíssimo sortido em fazendas do seu genero, 

taes como : pannos crus, patentes, familia de uma 

só largura para lençoes, abretanhados e em sarja. 

Chitaria, ramagens, bretanhas de linho e algodão, 

flanellas, baetilhas, riscados, brins, lenços d algo-

dão, bretanha de linho e seda. Chalaria, mantas, 

laços de cambraia e seda. Ruges, collarinhos, punhos, 

sombrinhas. Lãs, cachemiras e alpacas, camisolas, 

guarda-lamas, sapatos, meias, piugas brancas e de 

cores, cobertores, malhas, perfumarias, etc., etc. 

Em tudo preços muito convidativos. 

S. SOUSA 

PHOTOGRAPHIA ACADÉMICA CONIMBRICENSE 
RETRATOS INALTERÁVEIS EM CHROMOTYPIA 

DESDE MINIATURA AO TAMANHO NATURAL 
4 — R u a d o M u s e u — 4 

Cartão de visita, doze 3 $ 5 0 0 
» seis 2 $ 0 0 0 

» álbum, doze 9 $ 0 0 0 
» • seis 4 $ 5 0 0 

Em tamanho natural 1 8 $ 0 0 0 

NOVO ESTABELECIMENTO 
DG 

LOUCAS E VIDROS NACIONAES E ESTRANGEIROS 
DE 

J o ã o G o m e s d a S i l v a 

1 0 4 — RUA DO VISCONDE DA L U Z — 1 0 8 

Deposito por junto e a retalho, serviços de 
louças para jantar, ditos para chá e café. Can-
dieiros para cima de mesas, ditos de suspensão 
e de parede. Garrafas, copos, chaminés e vi-
draça de todas as qualidades. Grande sortido 
de vinho fino secco da Madeira, dito do Porto 
e muitos outros artigos que vende por preços 
reduzidos. 

No estabelecimento se encarrega de pôr nos 
candieiros que tenham bocaes antigos, bocaes de 
fogo circular, os quaes produzem melhor luz e 
economia em chaminés. 

1 



N . ° 2 COIMBRA, 15 DE DEZEMBRO DE 1883 1.° A N N O 

S E C T O R - T R I N D A D E C O E L H O 

Proprietários — COSTA «& SARTORIS 

Administrador — JOSÉ LUIZ O A COSTA 

Eseriptorio da Empreza — Rua do Corpo de Deus , 95 

F»ara Coimbra —100 réis no acto da entrega de cada numero. 

para as outras terras d© Portugal — anno ou 24 números, 2$400 ré is ; semestre 

ou 12 números, 1$350 réis ; trimestre ou 6 números, 750 réis; numero avulso, 200 réis. 

0 pagamento deverá ser feito no acto da entrega do 1.° numero. 

para o Brazll — assignatura realizavel só por um anno, 7$200 réis fracos. 

A V I S O 

Todos os indivíduos que desejem assignar ou ser correspondentes do Panorama Contemporâneo, 

poderão dirigir directamente seus pedidos ao Administrador em Coimbra, ou ao sr. Guilherme M. Ca-

valleiro, 1 4 6 , rua do Moinho de Vento, L I S B O A . Este sr. acha-se auctorisado pela Empreza a tractar 

com os srs. assignantes, livreiros e correspondentes qualquer assumpto relativo á nossa publicação. 

À N N U N C I O S — cada linha 20 réis. 

Acceitam-se correspondentes em todas as terras com a percentagem de 20 % ou com um numero 

grátis por cada cinco assignaturas pagas adeantadamente. 

I M P O R T A N T E . Não damos lista de collaboradores para que ella não seja considerada como elemento de 

réclame. Temol-os e distinctissimos. Preferimos, porém, que os seus nomes appareçam firmando artigos 

nas paginas do Panorama. 

Cada numero será acompanhado d'uma phototypia envernisada, sobre cartão, coberta a papel-seda, 

inalteravel com o tempo, representando vistas de cidades, villas, monumentos, obras d'arte e logares 

pittorescos de Portugal. 

A phototypia é executada na Allemanha, pois não ficámos satisfeitos com o trabalho apresentado pela 

casa que em França executou a do 1.° numero. 

Sairá regularmente nos dias 1 e 15 de cada mez. 

No fim de cada anno a Empreza distribuirá a cada assignante um frontispício impresso a cores e o 

respectivo indice do volume. 

Como se vê, a nossa publicação formará um apreciavel adorno de gabinete ou sala, único no seu 

genero em Portugal, e até sem precedentes que possam competir com elle. 
Como réclame ao nosso trabalho apresentamos unicamente — o proprio trabalho. 

O preço, como se vê, é simplesmente baratíssimo. 

Annunciam-se as obras de que fôr enviado á Empreza um exemplar. 
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3V.° 3 COIMBRA, 1 5 D E D E Z E M B R O D E 1 8 8 3 1.» A N N O 

0 PANORAMA CONTEMPORÂNEO 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

DIRECTOR 

Í I R I N D A D E J O E L H O 

A PROPOSITO DE CASTROS 

A dias, um amigo meu presenteou-me com dous números do Progresso, 

^ ^ y J chamando a minha attenção para um escripto que ahi vinha, Quatro dias 

I na Serra da Estrella, e especialmente para a parte do escripto, em que, 

depois de fallar da descoberta d'um castro no alto do Bussaco e de entrar em 

algumas considerações acerca dos castros do nosso paiz, o auctor, o sr. E. N., 

me fazia «entrega do referido castro (o do Bussaco) para os sobredictos 

effeitos» (a sua exploração). 

Agradecendo muito devéras as benévolas expressões que o sr. E. N. me dirige, eu vou 

dizer a razão, porque me não apresso a acceitar a sua generosa offerta, aproveitando a 

occasião para também por minha vez dissertar um pouco sobre os castros. 

Eu nunca iria explorar, nem mesmo examinar o castro do Bussaco, se se tractasse de 

aclarar o problema que o sr. E. N. propõe á discussão — a unidade de civilisação dos antigos 

gallegos e dos antigos lusitanos, porque esse facto não é para mim um problema novo, mas 

um dogma velho. 

Se o exame dos castros fosse necessário para robustecer esta crença, eu tenho visto 

castros bastantes, para dever suppôr que a minha fé não é precisamente a fé de carvoeiro. 

Vou porém dar a lista dos que tenho visitado até hoje, para que o sr. E. N. julgue por si 

mesmo : 

— Castro de Villar de Mouros ; — Castro de Riba d'Ancora ; — Castro de Mouros (Ancora) ; 

— Castro d'Ariosa; — Castro de Nossa Senhora do Castro (Neiva);—Castro de Nabaes; — 

Castro de Santagões ; — Castro da Retorta ; — Castro de Sancto Ovidio, não longe do convento 

de Vairão;— Castro de Maceeira da Maia; —Castro d'Alvarelhos; — Castro d'Oliveira 

(concelho de Famalicão) ; — Castro de Prazins (concelho de Guimarães) ; — Castro de Sobre-

posta;— Castro de Francoím (Felgueiras). 

Desde que vi o primeiro monte com o nome de castello, desenganei-me logo que os castros 

e castellos se parecem como duas gottas d'agua. 

Fui examinando pois : 

— Castello de Neiva; — Castello de Cazaes (Junqueira); — Castello de Guifões, que os 

naturaes chamam Castêllo; — Castello de Vermoim. 

Entre os castros, castellos e cividades (ás vezes cidades) não ha outras differenças, senão 

as de dimensões, e nem sempre. 



10 O PANORAMA CONTEMPORÂNEO 

Fui por isso examinando com a mesma attenção : 

— Cidade do Cossourado (Paredes de Coura) ; — Cividade d'Ancora ; — Cividade de 

Tarroso (concelho da Povoa de Varzim); — Cividade de Bagunte;— Cividade de Refojos de 

Basto. 

Mas a grande maioria das nossas estações pre-historicas, pertencendo aliás a qualquer das 

categorias atraz mencionadas, perderam mesmo o seu nome generico e só podem ser designadas 

pelo nome dos montes, outeiros, etc., em que se encontram. Castros, castellos ou cividades 

foram com certeza todas as ruinas que visitei nos seguintes montes : 

— Monte do Espirito Sancto (juncto a Villa Nova da Cerveira) ; — Monte de Goes (Cerveira) ; 

— Picoto de Mouros (parte de Ville, parte de Riba d'Ancora) ; — Monte de Sancto Amaro 

(Riba d'Ancora) ; — Monte de Sancto Antonio (Affife); — Monte Dor (Carreço);—Monte de 

Sancta Luzia (Vianna do Castello) ; — Monte de Roques (perto da Villa de Punhe) ; — Alto 

da Ponte (esquerda do Neiva, defronte do Castello do mesmo nome) ; — Monte da Cerca (Villa 

Chã, concelho de Barcellos) ; — Monte de S. Lourenço (idem) ; — Monte de Laúndes (concelho 

da Povoa de Varzim) ; — Monte de S. Miguel (Oleiros, concelho de Guimarães) ;—Monte da 

Senhora (S. Jorge de Selho) ; — Monte da Forca (Villa Nova de Sande) ; — Monte de Sancta 

Martha (Falperra) ; — Montezello (Sancta Leocadia de Briteiros) ;—Monte de Sanct'Iago 

(Pensello, concelho de Guimarães).; — Monte da Saia (concelho de Barcellos); — Monte de 

S. Christovão (S. Julião de Freixo, salvo o erro); — Monte de S. Domingos (Lousada); — 

Outeiro dos Mouros (ein Sancta Maria de Pedraça, Basto). 

Talvez esta enumeração se vá approxiinando da «tremebunda massada», que o sr. E. N. 

queria evitar aos seus leitores ; mas já agora, não podemos parar senão no fim da jornada. 

Mencionarei por tanto as seguintes ruinas, algumas de primeira ordem, e que dão pelos 

seguintes nomes : 

— Coroa do Amonde (únicas ruinas que entre nós tenho visto com esta denominação); — 

Eira dos Mouros (não longe do Castello de Vermoim) ; — Sancta Iria (Louredo, concelho de 

Lanhoso) ; — Pena Provinda (defronte de Lanhoso) ; — Cidade da Citania, Citania menor, que 

ambas as cousas tenho ouvido chamar ás ruinas de Paços de Ferreira ; — Chalcedonia (Gerez) ; 

— Carmóna (Carvoeiro); — Freixo (Marco de Canavezes). 

Eu ponho de lado a Citania e Sabroso e os montes, que não são poucos, onde encontrei 

vestígios de povoações antigas muito apagados, taes como Sancta Margarida, perto de Roriz : 

monte de Sancta Eulalia, de Sancto Amaro, da Senhora do Monte, nas proximidades de 

Guimarães ; Chã de Chellos no Gerez, etc., e, porisso que só dou conta das estações pre-historicas 

que vi com os meus proprios olhos, claro é que excluo todas aquellas que nos noticiam os 

nossos antiquados, Carvalho, Argote, Pinho Leal, etc., e egualmente aquellas que me têm sido 

indicadas e têm sido vistas por informadores de toda a confiança 

Limitando-ine apenas ao resultado das minhas investigações pessoaes, vê-se que não é 

1 Se n'uma carta geographica se marcasse com um ponto negro as estações que tenho visto no Entre Douro e 

Minho, notar-se-hia talvez que ellas são mais abundantes no liltoral, do que para o centro da província. Devo porém 

dizer que o meu trabalho de reconhecimento, porque é esse o nome proprio, começou pelo littoral, que ainda não 

examinei todo. As visitas ás estações do interior foram occasionaes e sem methodo. No emtanto tenho razões para 

acreditar que a população antiga do nosso paiz não era mais densa na beira-mar, que nas outras partes. 
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estouvadamente que eu affirmo uma tal ou qual competencia para fallar de Castros, se é do 

exame d'elles que havemos deduzir a unidade da velha civilisação da Lusitania. 

Dir-se-ha que a minha experiencia pode auctorisar-me a julgar com mais ou menos 

sem-ceremonia dos castros 1 no Entre Douro e Minho, mas de modo algum nos povos que lhe 

ficavam ao sul e nos gallegos que lhe ficavam ao norte ; porém, quanto á Galliza, além dos factos 

que o sr. E. N. cita, e que eu podia multiplicar, d'onde se infere que os castros da Galliza, 

até hoje descriptos, são irmãos gemeos dos do Minho, eu examinei também por mim mesmo 

as ruinas de Sancta Tecla, a sul da Guardia ; dois castros na vertente oriental do Monte 

Tarroso, a norte d'aquella povoação ; o Monte da Senhora da Guia, sobre a bahia de Vigo ; 

o Castillo dei Castro, de Vigo, para poder escrever, com toda a consciência, que entre estas 

ruinas e todas as que tenho visto não ha a menor differença. 

Quanto á região do sul do Douro, examinei alguns castros dos arredores da Serra da 

Estrella ; ouvi a descripção de muitos outros que me foram indicados, e, se o acaso não zombou 

comigo, apresentando-me apenas os castros que tinham com os da Galliza e Minho uma 

perfeita analogia, não pode ser taxada de menos razoavel a convicção que me possue de que 

ninguém achará desde o mar cantabrico até os Herminios, pelo menos, outros castros que não 

sejam um novo exemplar dos que até hoje tenho examinado. 

O que pode agora perguntar-se é se o exame superficial dos castros, isto é, a inspecção 

d'elles, desacompanhada dexcavações mais ou menos minuciosas, é capaz de fornecer provas 

sufficientes a favor da unidade da civilisação entre os povos que os habitavam. 

Esta pergunta pode ser incommoda para aquelles que se collocam no ponto de vista do 

sr. E. N., mas a mim não me incommoda nada. 

A unidade da civilisação nos antigos lusitanos era para mim um ponto de fé, mesmo antes 

de pensar nos castros. Quando os antigos observadores, de cuja experiencia se aproveitou 

Strabão, nos asseguram que os lusitanos, gallegos, astures e cantabros, quer dizer, os povos 

occupando a área da Lusitania antiga2, tinham os mesmos usos e costumes ; quando, em 

vista da onomastica que nos resta d'estes povos, se não pôde duvidar de que elles fallavam a 

mesma lingua, como o attesta a analogia e ás vezes a identidade dos seus nomes geographicos, 

pessoaes, etc., e que tinham uma mesma religião, como o mostram os nomes dos seus deuses 

proprios (não romanos), seria para pasmar que elles não possuíssem uma mesma civilisação, 

e que o exame ou mesmo a exploração minuciosa dos castros viesse destruir um facto que 

assenta em bases de tanta solidez. Por isso, estudando os castros e tentando aqui e alli 

alguma exploração, o que eu tinha em mira era conhecer a natureza e extensão d'essa 

civilisação e principalmente a sua origem primaria; mas nunca me passou pela ideia a 

possibilidade de que a velha doutrina podesse ser desmentida. 

(Continua). 

F . MARTINS SARMENTO. 

1 Brevitatis causa darei o nome de castros a todas as nossas estações pre-historicas. 
2 Ainda para poupar palavras, tomo a Lusitania no sentido em que a tomava Strabão, remontando a tempos antigos 

— a zona da Hespanha entre o Tejo e o mar da Biscaia. 
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PRANTO SINCERO 

X f t , LLE era antigamente um colossal pinheiro, 
(ÀwÈ,; sempre firme, apesar de exposto ás ventanias; 
^bpj&não existia outro egual em todo o outeiro, 

nem o havia talvez naquellas cercanias. 

Os rapazes, no inverno, iam furtar-lhe as pinhas, 
correndo para ver o que trepava mais; 
festejavam-no em bando as negras andorinhas, 
poisavam-lhe por cima as pombas aos casaes. 

Era o bom protector das aves que fugiam 
ao caçador feroz e aos magros cães damninhos; 
e as mães, as pobres mães, coitadas, escondiam 
nos braços do gigante o sen thesoiro—os ninhos. 

Mas um dia houve alguém tão rude e scelerado, 
que teve a ideia má de o ir prostrar no chão; 
e o valente cedeu aos golpes do machado, 
como um Castello antigo ás balas do canhão. 

Apenas desabou por terra, vacillando, 
com o tronco vergado e d uma côr sanguínea, 
surgiu a multidão boçal que o foi levando, 
para lhe pôr em cima a Fôrca — essa ignominia. 

E elle ouvia da turba o interminável ruido, 
os sarcasmos cruéis e o riso pertinaz, 
soberbo de desrlem, como um heroe vencido, 
ouvindo do inimigo as ironias más. 

Mas, depois que ao logar onde o aguardava a gente 
o arrastaram por fim, cheio de pena e magua, 
dizem que ao ver-se erguido ao alto novamente, 
humedecera o chão com duas gottas d agua I 

Coimbra. 
QUEIROZ R I B E I R O . 

CASTELLO EM RUINAS 

EU triste coração, como um Castello antigo, 
: que £ legenda vestiu de espectros e visões, 
|a lembrança do tempo em que sonhou comtigo 

sustenta-o como a hera ás velhas construcções, 
meu triste coração, como um Castello antigo... 

De noite, quando o orvalho os lirios humedece, 
como se a lua andasse e os astros a chorar, 
nas sombras da ruina afiirmam que apparece 
uma estranha visão de alvura singular, 
de noite, quando o orvalho os lirios humedece. 

Semelhante á visão que no Castello existe, 
também no coração, rasgado pela dôr, 
eu sinto perpassar, no seu sudário triste, 
o espectro sepulchral do meu perdido Amôr, 
semelhante á visão que no castello existe. . . 

(Lyricas e Rucolicas). 
ANTONIO FEIJÓ. 



íráfr actual convento de Sancta Clara representa nada menos do que a liberalidade de um rei 

• L J l — a liberalidade do sr. D. João IV que depois de restaurar Portugal, se é que foi elle, 

!r restaurou também o velho mosteiro da mesma invocação, que assentava na margem 

esquerda do Mondego, accedendo assim com regia delicadeza de monarcha beato, ao pedido 

que lhe fizeram as religiosas que ao tempo o habitavam. 

Galante rei, o sr. D. João IV, pois não ? 

O Mondego — e vão lá chamar-lhe poético—jurara ao vetusto convento uma guerra de 

extermínio, e era de ver como annualmente, em todos os invernos, elle o apertava nos seus 

braços poderosos de Hercules hermineo, arremettendo-lhe os alicerces com violências de 

indomito demolidor, ameaçando-o dia e noite pela voz rouca da sua corrente enfurecida, 

promettendo — ai do mosteiro ! — suterral-o até ao zimborio sob as areias movediças e 

abundantes que de contínuo lhe arremessava, como um anathema de maldição. 

E quando o inverno tinha já passado e a corrente das aguas do rio entrava de se enfraquecer, 

porventura prostrada de cançaço, o velho scelerado deixava-lhe a circumdal-o um cordão de 

pantanos e de charcos, d'onde as exhalações miasmaticas se evolavam com os primeiros soes, 

impregnando de miasmas todo o ambiente do mosteiro. 

Por forma que a vida alli dentro era accidentada de perigos na quadra primaveral : e ao 

tempo em que pelos campos, cá fora, toda a natureza rebentava em festões, se toucavam de flores 

as copas intensamente verdes dos arvoredos e as aves chilreavam sonoras rasgando o azul a toda 

a alacridade dos seus vôos. em pleno sol, — dentro d'aquelle velho recinto alastrava-se a 

desolação como um nevoeiro densíssimo, e a rubra flôr da saúde, perfumada e veludinea, 

estiolava e cabia pétala a pétala, fazendo macilentas as freiras que pouco a pouco abalavam 

para a cova, envoltas nas longas pregas dos seus trajos monásticos e severos, com a coroa 

das virgens ornando-lhes as frontes, para o noivado dalém tumulo, no seio de Deus e dos 

Anjos, — que era a eterna ambição das suas almas... 

Por taes motivos ponderosos, de novo escrevo que o primeiro dos braganças houve por 

bem ordenar a factura de um convento, á mercê da reverenda phantasia de frei João Turriano, 

homem de boas mathematicas, ao que me consta, e engenheiro-mór do reino. 

A chronica n'estas alturas perde-se em descripções bombasticas de cérémonial 110 lança-

mento da primeira pedra, consigna nomes fidalgos precedidos do competente D, uma longa 

procissão de bispos e grandes senhores — minudencias escusadas que nos fariam pesado o 

estylo e armariam ao bocejo. 

Adeante. O vasto edifício c nos dias de agora tal como o representa a nossa phototypia. 

Precede-o um amplo pateo quadrilongo onde hoje em dia animalejos de différentes categorias 

retouçam á vontade na herva verdejante : e juncto ao portico da entrada, como viva recordação 

dos tempos medievaes, uma grossa corrente de ferro estende-se pelo chão, ensinando-nos o 

antigo privilegio de asylo de que o mosteiro gosava. 
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É ampla a egreja e de uma só nave, em estylo romano, com treze altares lateraes de 

aprimorada esculptura em madeira, embrincada de magníficos relevos que são um prodígio 

de arte e de paciência. 

Em dous sepulcbros, ao fundo, D. Isabel, neta da rainha sancta, e D. Maria, filha de 

D. Pedro II e D. Constança, jazem pulverisadas talvez, excitando uma exquisita curiosidade^ 

um desejo de abrir aquellas pedras, para ver até que ponto se pôde desfazer e aniquilar um 

corpo que porventura foi bello, d'essa belleza forte e sadia das primitivas mulheres portuguezas, 

de que as de agora apenas dão o reflexo, mercê d'este enfraquecimento physico e d'esta 

cholorose que nos invade e cedo nos abre o tumulo, e que mais e mais refina até que. por tal 

caminho, em séculos que vêm proximos a velhice será aos vinte annos. 

No primeiro côro. para de tudo lhes dar conta, riquissimo tumulo de pedra, de um elevado 

gosto artístico, demora o exame do visitante e passa por ser o que 110 velho mosteiro encerrou 

o corpo da rainha sancta, e por ella mesma — bom Deus, que animo! — fôra mandado 

fabricar para tal fim, fazendo-se representar deitada na parte superior, com o habito de freira 

a envolver-lhe as fôrmas, coroa real na cabeça, nas mãos a bolsa e o bordão de peregrina. 

E emquanto cá em baixo, entre os sinceiraes da margem, o velho mosteiro vai a meio 

suterrado pelo Mondego, e aterra com o seu aspecto de velho casarão em ruina, com o boqueirão 

desdentado da sua portaria em arco e com a sua frontaria nua de cal onde uma grande 

janella circular traz á lembrança a orbita vazia de uma caveira de Cyclope gigantesco, emquanto 

a hera por todo elle trepa cobrindo-lhe a nudez e as cicatrizes e dentro o Mondego murmura 

não sei que prece de supplica ou de perdão, beijando-lhe as velhas naves derrocadas — 

fronteiro a Coimbra, n'um declive de encosta que vem dar ao rio, o novo mosteiro atira para 

a cidade, logo ao romper d'alva, o sorriso alegre da sua casaria branca, n'um cumprimento 

amavel de bons-dias. . . 

E Coimbra tem pelo mosteiro predilecções de mvstica sympathia, porque ella bem sabe 

que dentro dos seus muros a veneranda múmia da rainha que foi sancta dorme o eterno 

somno das cousas inanimadas, nas estreitezas acanhadas do seu tumulo, sob a guarda silen-

ciosa e imponente dos velhos sanctos—seus companheiros naquelladesolação eternaelobrega 

de vasto cemiterio. 

E na algidez do recinto, a horas altas da noite, quando o ultimo átomo de luar se desfizer 

no espaço, e no azul escuro do céo houver scintillações vivas de estrellas, quando tudo emmudecer 

em redor e apenas o sussurrar das aguas do rio der a nota da vida na paisagem, n'esses 

momentos de solemne tranquillidade quantas vezes o espirito do Rei lavrador, trazido num 

raio de luz sideral, não descerá sobre aquelle sarcophago, como uma pontinha tenue de 

neblina, a perscrutar o dormir d'aquella que foi sua esposa, e que é hoje rainha no céo como 

o havia já sido na terra! . . . 

T R I N D A D E C O E L H O . 
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ONOMATOLOGIA PORTUGUEZA 

(NOTAS AVULSAS) 

(Continuado do n.° 1, pag. 8) 

5. 0 lat. quetcus deu: Cercosa, Cercal, Cerqueira (cfr. Carvalhosa, Carvalhal, Carvalheira) e 

talvez Serzedo (—quercetum) com o dimin. Serzedello, ainda que estas palavras podião talvez vir de 

*salicetim, que deu Salzedas, Sarzedas e Sarzedo1. — O qu lat. pronuncia-se como o c românico 

antes das mesmas vogaes (cfr. Diez, Gr. des l. rom., I, pag. 244). — Creio que o fr. Cerqueiix, que E. 

Littré (in Études et Glanures, pag. 217) tira de sarcophagus, é também um derivado de quercus (o sulT. 

lat. -osus em fr. deu -eux). 

6. O lat. carex deu: Carregueiros (— *caricariu-J; Carregado; Carregal e Carregães (campo no 

c. de Guimarães, onde também ha campos com o nome de Carregal, Carrazeda e Carrazedo). —Com 

os sufi", -eiró, -eira temos, em nomes tirados da flora, Gesteira, Junqueira, Felgueiras; com o suflixo 

-ado temos Sobrado (vid. infr.); com os suff. -al e -edo, -eda, passim. — O r apparece mudado em rr 

também pop. párrico =parochus, etc. Carregães é o pl. de Carregal; adeante explicarei a nasal. 

7. O lat. suber deu: Sobreira, Sobreiro, Sobrado, Sobrosa, Sobral. 

8. O lat. sorburn (port. sorva, do pl. sorba tornado singular, como dívida, de debita, de debitum ; 

pimenta de pigmenta, de pigmentum, etc.) deu Sorbeira, SoiTal (v—b). 

9. O nome de terra Bezelga vem de basílica (que teve a significação generica de templo) em 

virtude dos seguintes intermedios: basélica (ELUCICARIO de Viterbo, s. v.; PORTUG. MONUM., dipl. et 

chart., pag. 468), baséliga (PORT. MON. ib., 46o, 466), »beséliga. O i atono post-tonico, em palavras 

esdruxulas, cae normalmente. 

10 . O lat. clausum (que, na fôrma clausa, cfr. § 8, produziu o port. arch. chousa) deu: Chousa, 

Chousas, Chousellas, Chouselinha, Chousal, Chousalinho, Chouso e Choso. — Em vez de chousa diz-se 

hoje, numas províncias, tapada e tapado, noutras cerrado. 

11. Frágoas, nome de terra, vem de fabricas. Os doe. ant. offerecem Fravegas (sec. XI e sec. XII, 

apud ELUCIDÁRIO de Viterbo, s. v. Fravegas) como nome de uma terra que hoje se chama Frágoas. 

Temos a seguinte serie: Fabricas, Fabregas (conheço um gallego assim chamado), # Frábegas, * Frá-

ghebas, * Frágobas, Frágoas. — Tanto em hisp., como em mir., o nome da forja (lat. fabrica) é frágua. 

12 . O nome de terra Fontoura pôde vir de fonte aurea (*fontáuria, *fontaura); cfr. Fonte do 

Ouro (apud. Chorographia de Baptista), Agua d'Ouro (ib.), Rio do Ouro (ib., não é a mesma palavra 

que Douro —Durius), Fonte dourada (campo na freg. de Azurem, c. Guimarães). 

13 . O nome Santa Eulalia ou Santa Olalia transformou-se curiosamente: 

Santa-Olalia 
I 

Santa- Olalha 

I 
Santa-Olhalha 

A 
mSant'Lalha * Santa- Ualha 

I I 
Santalha Santa- Valha 

A demonstração é fácil: Olalha e Olhalha são fôrmas archaicas, que Viterbo traz (Elucidário, s. v.); 

* Ualha vem de Olhalha por dissimilação (i. é, quando ha dois sons eguaes ou da mesma natureza 

1 No foral que D. Manuel deu ao mosteiro de Salzedas, na Reira-Alta, acho a fôrma Cerzedas (como anterior a 

Salzedas, que é a moderna); como porém Salzedas diflicilmente se pôde derivar de Cerzedas, deve ter-se este nome 

como errado ? O que escreveu o foral podia equivocar-se com outros nomes semelhantes. 
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numa palavra, uni (Telles tende a desapparecer completamente ou a ser substituído); num caso 

• Sant'Ualha dá Santalha, como por ex, Santo Antonio dá no povo Sant'Antônho; noutro caso, em 

Santa-Ualha, o u consonantisa-se em v para se evitar o hiato. Diez, na Gram., I, 174, fornece alguns 

casos de consonantisação do u: it. belva (=be l lua ) ; fr. arcli. eve ( = a q v a = aqua), ive (= equa). 

— Esta minha proposição é ainda confirmada pelo seguinte: Santa Eulalia é o orago tanto de Santa-

valha (Traz-os-Montes), como de Santalha (ib.). 

É provável que no nome de terra Santa Ovaia (* Oalia, * Oaia•), o v fosse introduzido em * Oaia, 

• Sant-ou-aia, para obter o hiato, como em trouve, couve, etc. (cfr. Ad. Coelho, Theoria da conjug., 

p. 110). 

14 . Montouto (Alemtejo e Bragança), vem de Monte alto (cfr. Mont'Alto, Monte gordo, etc.). Eis 

a serie: Montalto, * Montaulto, * Montaltto, Montouto. Cfr. o port. souto = lat. saltu-. Eu penso que 

al- dá au- pelo intermédio -aul; com effeito no povo (Norte) diz-se aulto! (= alto!), e no Minho é 

constante aurdeia, durma, caurdo, etc. Afasto-me neste ponto levemente do que diz o sr. Gonsalves 

Vianna no seu cit. trabalho, p. 6; isto é, o l dissolve-se em u em contacto com este som. 

15. Mossid e Monsul vem de Monte do sid. Nestes compostos de ou do desapparecem frequente-

mente; cfr. Cima-Còa, beira-mar. Creio que Mambéja é também monte de Beja; Mont'argil é Monte 

de argilla (cfr. Monte de trigo, Monte de pedra). Cfr. mais Via-cova (campo no c. de Guimarães), 

Fonte-cal (campo no c. do Cadaval), Val-freixo (ib.). 

16. Gulpilhares está em relação com o port. archaico golpelha (= lat. vulpecula), que apparece, por 

ex., no adagio 
O lobo e a golpelha 

Fizerão uma conselha. 

Também ha Golpdhal, nome proprio (apud Baptista). 

17. Penas-roias (em Traz-os-Montes) deriva de penas-rubeas (rubias); cfr., quanto ao sentido, 

Penalva ( = P e n a alva), Pena-verde, Pedras-rubras, etc.; quanto ao som, marroio = l a t . marrubium. 

18. Temos visto que os nomes são tirados da flora, da fauna, das cores, dos accidentes do solo, 

da posição geographica, etc. A respeito da posição geographica ha muitos com a preposição sub, que 

hoje é desconhecida do povo. Eis alguns exemplos: Sub-Portella, Sub-Feira, Sub-Arrifana. As 

matrizes da repartição de fazenda do concelho de Guimarães offerecêrão-me bastantes casos, o que 

prova que o processo da formação teve alli bastante generalidade: Sub-estrada (bouça, freg. de 

Abbação), Sub-ribas (leira, ib.), Surribas (campo, ib. etc.), Sub-carregal (leira, f. Atais), Surrego 

(assimil. em *sttb-rego, campo, ib.), Sumatto (por *sub-matto, sitio, f. S. Torquato), Supaço (por 

• sub-paço, sitio, ib.), Sub-deveza (ib.). Também nas mesmas matrizes encontrei Sobre-trigaes (campo). 

Cfr. Sobre-Tamega (povo). 

19 . Santulhão de Sant' Iulianus (* Santidianu-; li dá Ih ex. alheio =alienus; anu- dá ão, passim). 

Esta etymologia é confirmada pelo orago que é S. Julião. 

20. Semelião (ou antes Sem'liäo, soando o m), quinta e casa em Rezende. Esta palavra vem de 

Sã Melião ( = S ã Emilião; Melião, ou antes Mlião, existe no dialecto açoriano). Em Sã Melião houve 

uma absorpção da nasal ao m seguinte (cfr. ant. ena — em na), e appareceu a fôrma * Samelião que 

deu a actual por assimilação do a ao e seguinte. 

21. Sanfins, de Sã Feliz (em gallego Fiz, apud Dicc. de Pinol), etymologia confirmada pelo orago 

de uma terra assim chamada, que é S. Felix. A fôrma gallega Fiz assenta em Felice- (cfr. feliz). 

22. Nabainhos (campo na freg. de S. Torquato, c. de Guimarães) está por *nabalinhos (*naba-

linho, de nabal, ou antes nabale), como Casaínhos (sitio na freg. de S. Thomé de Covellas, c. de 

Baião) por *casalinhos (de •casalinho, de casal ou antes casale). 

(Continua). 

J . L E I T E D E V A S C O N C E L L O S . 

IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 



• R~R> . -
V>-'"3 -

í ' 

m 

JÍ 1? M^ásé^í): ••"A 

i j 'í . . ' -J- : õin'-1" 

.: y : 
* ' ' - » 

A 

á f " 

Wl 

KsLí " 
fi'r _ . _ 

1\ ,*v 
i vi 

, , " • r '- 'i • : *' : 
'.'iî /"AïLiïi ' 

i;̂ '"**. * "ïîiv• 
/ • 

•.'Ji-̂ iÄ':; 

; -•• r ; 

- - : 

- ? ' 

Vviü; 
: -V - íi 

1 
- - : •.» - » 

- - ' í - ' . 
* ̂  C " ̂  

• ' 



PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

PÉTALAS — Poesias do Sr. J. d'01iveira Tavares Júnior. 

Agradecemos o exemplar que nos foi oflerecido pelo editor o sr. José D. R. Tavares, Es-

tremoz. 

Vende-se no escriptorio d'esta EMPREZA e nas principaes livrarias. 

Custa 500 réis. 

Agradecemos egualmente os n.os i e 2 da Revista da exposição districtal de Coimbra, esme-
rado especimen tanto litterario como artístico. 

AMUNCIOS 
PHOTOGRAPHIA SARTORIS 

RUA DAS FIGUEIRINHAS, 47 

RUA DO CORPO DE DEUS, 95 A 97 

Chapas seccas instantaneas. 
Retratos em todos os tamanhos perfeitamente 

acabados. 

100 retratos a carvão (chromotypia) absoluta-
mente inalteráveis, bilhete de visita, por 12$000 réis. 

Amostras antes das encommendas. 

J0A0 ANTONIO DE CASTRO JUNIOR 

231 Rua de Ferreira Berges (vulgo Calçada) 237 

C O I M B R A 
(A Portagem em frente da ponte) 

N'este estabelecimento encontra-se um completo 

e variadíssimo sortido em fazendas do seu genero, 

taes como : pannos crus, patentes, familia de uma 

só largura para lençoes, abretanhados e em sarja. 

Chitaria, ramagens, bretanhas de linho e algodão, 

flanellas, baetilhas, riscados, brins, lenços d algo-

dão, bretanha de linho e seda. Chalaria, mantas, 

laços de cambraia e seda. Ruges, collarinhos, punhos, 

sombrinhas. Lãs, cachemiras e alpacas, camisolas, 

guarda-lamas, sapatos, meias, piugas brancas e de 

cores, cobertores, malhas, perfumarias, etc., etc. 

Em tudo preços muito convidativos. 

-A__ S_ SOTJSA 

PHOTOGRAPHIA ACADÉMICA CONIMBRICENSE 
RETRATOS INALTERÁVEIS EM CHROMOTYPIA 

DESDE MINIATURA AO TAMANHO NATURAL 
4 — R u a d o M u s e u — 4 

Cartão de visita, doze. 3$500 
» seis 2$000 

álbum, doze 9$000 
» seis 4&500-

Em tamanho natural.. . 18&000 

NOVO ESTABELECIMENTO 
DE 

LOUÇAS E VIDROS MCIONAES E ESTRANGEIROS 
DE 

J o ã o G o m e s d a S i l v a 

1 0 4 — RUA DO VISCONDE DA L U Z — 1 0 8 

Deposito por junto e a retalho, serviços de 
louças para jantar, ditos para chá e café. Can-
dieiros para cima de mesas, ditos de suspensão 
e de parede. Garrafas, copos, chaminés e vi-
draça de todas as qualidades. Grande sortido 
de vinho fino secco da Madeira, dito do Porto 
e muitos outros artigos que vende por preços 
reduzidos. 

No estabelecimento se encarrega de pôr nos 
candieiros que tenham bocaes antigos, bocaes de 
fogo circular, os quaes produzem melhor luz e 
economia em chaminés. 
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Escriptorio da Empreza — Rua do Corpo de Deus, 95 

Para Coimbra —100 réis no acto da entrega de cada numero. 

P a r a a s o u t r a s t o r r a s d o P o r t u g a l — anno o u 2 4 números, 2$400 réis ; semestre 

ou 12 números, 1$350 réis ; trimestre ou 6 números, 750 réis; numero avulso, 200 réis. 

O pagamento deverá ser feito no acto da entrega do 1.° numero. 

Para o Brazil — assignatura realizavel só por um anno, 7$200 réis fracos. 

A V I S O 

Todos os indivíduos que desejem assignar ou ser correspondentes do Panorama Contemporâneo, 

poderão dirigir directamente seus pedidos ao Administrador em Coimbra, ou ao ST. Guilherme M. Ca-

valleiro, 1 4 6 , rua do Moinho de Vento, L I S B O A . Este sr . acha-se auctorisado pela Empreza a tractar 

com os srs . assignantes, livreiros e correspondentes qualquer assumpto relativo á nossa publicação. 

A N N U N C I O S — cada linha 20 réis. 

Acceitam-se correspondentes em todas as terras com a percentagem de 20 % o u c o m u m numero 
grátis por cada cinco assignaturas pagas adeantadamente. 

I M P O R T A N T E . Não damos lista de collaboradores para que ella não seja considerada como elemento de 
réclame. Temol-os e distinctissimos. Preferimos, porém, que os seus nomes appareçam firmando artigos 
nas paginas do Panorama. 

Cada numero será acompanhado d'uma phototypia envernisada, sobre cartão, coberta a papei-seda, 

inalteravel com o tempo, representando vistas de cidades, villas, monumentos, obras d'arte e logares 

pittorescos de Portugal. 

A phototypia é«xecutada naAllemanha, pois não ficámos satisfeitos com o trabalho apresentado pela 

casa que em França executou a do 1.° numero. 

Sairá regularmente nos dias 1 e 15 de cada mez. 

No fim de cada anno a Empreza distribuirá a cada assignante um frontispício impresso a córes e o 
respectivo indice do volume. 

Como se vé, a nossa publicação formará um apreciavel adorno de gabinete ou sala, único no seu 

genero em Portugal, e até sem precedentes que possam competir com elle. 

Como réclame ao nosso trabalho apresentamos unicamente — o proprio trabalho. 

O preço, como se vé, é simplesmente baratíssimo. 

Annunciam-se as obras de que fôr enviado á Empreza um exemplar. 
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fpiRiNDABE JOELHO 

A PROPOSITO DE CASTROS 
(Continuado do n.° 2, pag. 11) 

1 ESENGANADO estou, ha muito, attenta a quantidade innumeravel dos nossos 

monumentos archeologicos, as dificuldades da sua descoberta 1 e os dis-

pêndios das escavações, de que só poderia chegar ao fim da minha tarefa, 

sonhada em momentos de enthusiasmo insensato, se tivesse ao meu dispôr duas 

cousas, simplesmente impossíveis : o elixir de longa vida e a pedra philosophai : 

mas dos resultados do trabalho microscopico, que até hoje consegui levar a 

cabo, pode ver-se se os castros favorecem ou desfavorecem a opinião pre-con-

cebida com que os estudei, e se a civilisação material que elles accusam ó ou não a mesma. 

A escolha da posição dos castros e o seu systema de fortificações é sempre similhante. 

Isto não diz nada. Escolher para ponto de defeza a corôa de um monte, e dificultar o seu 

accesso por meio de fossos e de muralhas, é uma cousa tão naturalmente indicada e tão vulgar 

entre os antigos, que não pode ser exclusivo de povo nenhum. E verdade que as muralhas 

dos nossos castros são em regra construídas de pequenas pedras, tendo uma grossura muito 

certa, entre sete e oito palmos. Esta particularidade pode ser ainda casual. 

Em alguns castros encontram-se ainda restos de calçadas. 0 lageamento d'ellas é sempre 

similhante; assentavam-se no solo as pedras que se achavam á mão, maiores ou mais 

pequenas, e sempre como a natureza as dava, e, se uma grande lage acertava de occupai-

algum ponto de traçado do caminho, lá ficava a lage. Nada mais primitivo. 

Onde os castros começam a mostrar particularidades mais características é nas casas, 

principalmente nas casas circulares. Não faltam castros, onde quem quer pode examinar 

restos de casas circulares ; taes são : Citania, Sabroso, Castro d'Ariosa, Monte de Sancta Luzia, 

Monte de Roques, Carmona, Castro d'Alvarellos, Citania de Paços de Ferreira, Cividade de 

Refojos de Basto, etc., mas na maior parte d'elles só uma excavação poderia mostrar que ellas 

não faltam em nenhum2. Não só a fôrma das casas circulares, mas o seu apparelho, é tão 

similhante, que se diriam feitas pela mesma mão. 

1 Parece exaggeração; mas quem se der a egual trabalho dirá depois se exaggero ou rã 1. 
1 Em muitos castros, onde nenhuns vestígios de construcções se vêem, aexistencia c'e casas circulares tem-me sido 

attestada por pedreiros que ahi têm trabalhado, e por jornaleiros, que as têm descoberto £.0 arrancar a'guma arvore. 
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É bom repetir que os castros são avaros das suas relíquias. Em muitos toda a pedra de 

construcção, que não ficou entranhada no solo, foi completamente varrida e aproveitada em 

vedações de terrenos vizinhos ; n'outros o matto e a urze esconde tudo. 

Se o terreno é esteril ou foi roçado de fresco, ainda que não appareçam cá vista signaes 

de construcções, o que apparece infallivelmente são fragmentos do barro. Os mais salientes, 

e os menos importantes, são pedaços de telha romana l, e, não raras vezes, cacos d'amphoras 

também romanas ; mas a cada passo se apanham outros fragmentos mais miúdos, de pasta 

mais grosseira, e que merecem attenção, porque, se são ornamentados, a sua ornamentação 

é idêntica á da ceramica chamada dos dolmens, e dominante em Sabroso ; se são lisos, tanto 

pela sua composição, como pela fôrma da vasilha, que um resto d'aza ou do bocal deixa adi-

vinhar, encontram sempre similares n'outros castros. 

E quasi um milagre que o esquadrinhador paciente não encontre nos castros ou nos seus 

arredores alguma atafona de mão, ou inteira, ou partida. 

Se á destruição dos homens escapou algum monumento de mais vulto, elle é sempre a 

confirmação da these que os informadores antigos e a onomastica nos obrigaram a acceitar. 

Assim o castro de Sancto Ovidio (Fafe) deu-me uma dos chamados estatuas gallegas (que 

mais propriamente deviam ser chamadas lusitanas), e que, melhor que as suas parentas, nos 

reproduz a armadura, que, segundo Strabão, era característica dos lusitanos. Em Refojos de 

Bastos, na villa, encontrei uma outra, que pertenceu certamente a um castro arruinado e que 

lhe fica proximo. 

O castro de Paços de Ferreira (Gitania) lá conserva uma inscripção num penedo, men-

cionando um NIMINID FIDYENEARVM, e eu creio que estas entidades têm direito a entrar 

no Panthéon dos deuses célticos (sic) da Lusitania antiga, como os outros deuses célticos, de 

que a epigraphia não dá conta tanto a norte do Minho, como a sul do Douro. 

No mesmo caso está o DEYS DVRBEDICVS, cuja ára desprezada, felizmente com a in-

scripção para fóra, encontrei na alvenaria da torre da egreja de Ronfe, entre os castros de 

S. Miguel (Oleiros), Castro d'Oliveira e Monte da Senhora. 

No mesmo caso está o ethnico ONCOBRICENSESsubentendendo uma cidade Onco-

briga, cujo ultimo componente é vulgar em toda a antiga Lusitania. 

No mesmo caso estão as inscripções achadas na Citania. Os nomes de Camalus, Coro-

nerus, Medamus, Aturo, Viriatus, Larus, Caturo, não desdizem nada dos nomes que nos offe-
rece a epigraphia da Gàlliza e do sul do Douro. 

Notemos ainda os seguintes factos : 0 castello de Vermoím dá-nos uma grande pedra 

esculpturada. O seu desenho é o desenvolvimento do mesmíssimo motivo ornamental, que se 

vê nos lavores da «pedra formosa» e n'outras pedras desenterradas nas excavações da Citania 

1 Os tijolos, de que falia o sr. E. N. E mais raro encontrar castros onde elles não apparecem, do que o contrario. 

Isso porém não prova que as estações, em que esses e outros restos de industria romana se descobrem, não sejam 

pre-romanas. Prova só que ellas continuaram a subsistir depois da conquista romana. O ponto está resolvido pela 

comparação das explorações da Citania e do Sabroso. Neste a influencia romana é nulla, naquella evidente; mas o 

typo das duas povoações é exactamente o mesmo. 
1 Pôde duvidar-se se falta a primeira letra d'este nome. Creio que não. Para o fim, a que miramos, a cousa é 

Indifferente. 
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e de Sabroso. Na cividade d'Ancora foram achadas algumas pedras do mesmo estylo orna-

mental, e uma d'ellas é de immensa importancia, por demonstrar a origem pre-romana dos 

celebres entrelaços irlandezes, com os qüaes tem incontestável analogia. Outros specimens 

d'esta curiosa arte pre-romana não devem faltar nem na Galliza, nem para o sul da província 

do Minho. Não apparecem, porque ninguém os procura. 

Em Sabroso foi encontrada a cabeça d'ùm animal, d'um porco, prece, e vê-se que ella 

fazia parte dum corpo que não escapou á destruição dos montantes, uns sujeitos que desde 

tempos remotos tomaram á sua conta a devastação d'este castro e de dezenas d'outros. A bru-

tesca figura devia ser de boas dimensões. Figuras idênticas são conhecidas no norte da His-

panha, e devem existir egualmente para o sul do Douro, como existem em Traz dos Montes, 

porque para nós é de fé que a celebre porca de Murça e a ursa do pelourinho de Bragança 

são monumentos muito mais antigos do que geralmente se crê. 

Eu cito estes últimos factos, e podia augméntar a lista, no intuito de mostrar que ha mais 

razões a favor do que contra, para acreditar que as explorações dos castros não desmentirão 

as inferencias que o seu exame superficial e o seu aspecto uniforme suggéré ao observador, 

no tocante á unidade da civilisação entre os povos que os construíram. 

Ha ainda dous factos genericos que não posso deixar em silencio. 

E raro o castro, onde não tenha encontrado as conhecidas fossettes dos francezes. São pe-

quenas concavidades abertas na superficie das lages ou dos penedos e cuidadosamente polidas-

Em geral o seu diâmetro não excede pollegada e meia, mas ha-as muito maiores. Apparecem 

mais vezes em grupos que isoladamente. Os grupos não exigem numero certo. Podem ser en-

contradas por três ou por duzentas, porque mais de duzentas contei eu já numa só lage. 

Frequentemente a par d'estes signaes encontram-se outros muitos variados ; ora uma ca-

vidade tendo a fôrma duma pégada, não sendo raro ver duas pégadâs a par; ora uma cavi-

dade oblonga, já simples, já cercada por um ligeiro sulco. 

Com as covinhas, mas também n'outras partes sem ellas, acham-se círculos formados por 

um traço pouco profundo. Umas vezes os círculos são simples, e podem ter ou não ter o ponto 

central ; outras vezes são dobrados ou tríplices. 

Os circulos apparecem quasi sempre soltos, mas em Sabroso, por exemplo, encontram-se 

ligados^ por uma linha obliqua, como em alguns ornatos de ceramica pre-romana. Podem tam-

bém apparecer isolados ou por grupos. Na Citania ha um grupo de dezoito. As suas dimen-

sões são variaveis desde très pollegadas até meio metro de diâmetro. 

Não é raro encontrar covinhas dentro dos circulos em posições excentricas. Além das 

figuras circulares tenho encontrado, mas raramente, figuras quadradas e outras ellipsoides, 

menos raras que as segundas. 

O circulo é ás vezes singelo e tem uma linha que do centro se prolonga para fóra da 

circumferencia, terminando nas duas extremidades por uma covinha. Este signal é summa-

mente curioso, porque, segundo alguns archeologos que têm visitado a índia, elle é ainda ahi 

usado. Tem o nome de Mahadeu, e relaciona-se com o culto de Siva. 
f Continua]. 

F . MARTINS SARMENTO. 
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ESBOCETO a*)'))* 

OLLEMENTE reclinada, 

f O Dormita sobre o divan; 
:: |'4.\ cabeça na almofada 

De seda fina e de lã. 

Tem a bocca mal cerrada; 

Sobre os lábios de romã 

Volita um riso de fada 

Em viva téla pagã. 

0 rendilhado vestido 

Ao bello corpo cingido 

Mostra a fôrma esculptural. 

Alumia-lhe o remanso 

A luz que desce de manso 

Da tampada de crystal. 

n 

Em postura doce e airosa, 

Ergue a saia um poucochinho; 

Yê-se a meia cor de rosa 

E o ligeiro sapatinho. 

--tu 

-fflf 

Embriaga, como o vinho, 

Aquella visão radiosa, 

— Um collo feito d'arminho 

E de pétalas de rosa. 

Entre as folhas do arvoredo 

Canta um rouxinol a medo, 

Emquanto nella medito. 

Bate nas pedras da rua 

A luz algida da Lua, 

Que róla pelo infinito. 

III 

De quando em quando, a sonhar, 

O coração, que palpita, 

O niveo seio lhe agita, 

Langurosa, a suspirar. 

Descerra os olhos: crepita 

O seu luminoso olhar: 

Parece a aurora a raiar 

Pela abobada infinita. 

Beija da lampada a luz 

Seus ebúrneos braços nus 

E as alvas, túmidas pomas. 

Prende um liso pente d'oiro 

Seu fino cabello loiro 

Cheio de luz e d'aromas. 

IV " . i . T ; . " J 

Em preguiçosos bocejos, 

Abre a bocca perfumada; 

Tem a vista illuminada 

De coruscantes lampejos. 

Arde em lúbricos desejos, 

E, ainda mal acordada, 

Sente-se toda banhada 

Por ondas mansas de bei jos . . . 

Vai alta a noite. Inda, a medo, 

O rouxinol no arvoredo 

Gorgeia as trovas singelas. 

E do largo azul, immenso, 

Fulgura o collar suspenso 

De scintillantes estrellas. 

Coimbra , 2 - 1 1 - 8 3 . 

KU .1 COSTA MACEDO. 
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S A N C T O A N T O N I O D O S OLIVAES 

(CARTA A TRINDADE COELHO) 

MIGO Trindade. Insiste v. em que lhe escreva para o seu jornal, e põe-me á vista uma linda 

/flS||estampa com a perspectiva da egreja e capellinhas de Sancto Antonio dos Olivaes. 

J p ^ N ã o ha que resistir-lhe; os seus pedidos são ordens para mim. Lavo as minhas mãos 

da culpa das minhas imperfeições, porque accedo constrangido e com plena consciência do 

pouco que valho. 

Vejo que v. intenta formar um bonito album com os diversos e variados panoramas da 

minha Coimbra, e para bem lhe seja tão galharda ideia, que o bem merece a cidade dos ver-

dores, fonte de Castalia dos nossos poetas, mãe de nossos letrados, eschola de nós todos, e 

miragem saudosa das aves de arribação que vêm nestes valles e oiteiros ensaiar os vôos para 

uma vida segura e desassombrada. 

Nasci em Coimbra, nella me creei e estabeleci ; e espero que onde tive o berço se me abra 

também a sepultura. Amo pois muito a minha terra, e lembra-me sempre a seu respeito o 

hemistichio que Virgilio poz na bocca de Enéas : 

Hic domus, haec patria est; 

ou o verso de Catullo : 

Patria, ô mea creatrix, patria, ô mea genitrix. 

E com Soares de Passos o que elle applicou ao reino todo : 

Esta é a ditosa patria minha amada ! 

Este o jardim de matizadas flores, 

Onde o céo co'a terra abençoada 

Rivalizam nas galas e primores. 

Não julgue porém que esta minha idolatria me torne pagão ou parcialissimo nos meus 

affectos. Ha votos respeitáveis a meu favor, viajantes que levam d'estas margens do Mondego 

impressões suavíssimas, escriptores que me auctorisam no meu asserto. D'um livro que li ha 

poucos dias lhe copio uns pequenos trechos. E note v. que o auctor percorreu paizes variados. 

Esteve na Italia, subiu ao Etna, visitou a Grécia e a Palestina, o Egypto, a Hollanda e a nossa 

vizinha Hespanha. No emtanto, influenciado por tantas e variadas impressões, não deixou de 

ser justo, e dedicou a Coimbra e a Cintra os dois únicos capitulos consagrados a Portugal. 

Em 1872 escrevia pois o sr. Luciano Augé: 

« 0 Porto é a cidade do commercio, Coimbra a da sciencia. Uma conta quasi cem mil ha-

bitantes, a outra não chegará a ter vinte mil, o que prova que ha mais homens que queiram 

enriquecer-se do que instruir-se. . . . » 

« Antes de deixar a Universidade subimos á sua torre. Um maravilhoso panorama se 

nos desenrolou em frente. A cidade, o rio e o valle se extendem a nossos pés. O Mondego 

serpeja por um alveo que nos parece lodoso. Aqui reparte-se transbordando em regatos ; alli, 
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reunindo as suas aguas, deslisa com majestosa lentidão. A cidade parece que receia o rio e 

a sua irrequieta turbulência, refugiando-se timida pela encosta do monte. Ella agrupa e apinha 

n'uma confusão encantadora as suas casas, mosteiros e egrejas. Em alguns sitios até parece 

faltar-lhe o terreno, e os edifícios se encastellam uns por cima de outros. » 

• Os campanarios sobresahem d'entre a casaria como gigantes d'entre multidão de povo, 

altivos uns e outros já envelhecidos e arruinados. Além enxergam-se pequenos jardins, afogados 

em muros brancos, onde sobresahem moitas de flores. Uma araucaria de grandes proporções 

arredonda com elegancia as suas ramarias sempre verdes . . . . Na margem opposta os choupos 

formam espessa muralha de verdura, e uma comprida collina nos mostra no seu dorso o vasto 

convento de Sancta Clara. A esquerda sorri-se um bosque verdejante, ninho assombrado de 

grandes cedros ; é a quinta das Lagrimas, onde foi assassinada Ignez de Castro » 

«Finalmente para os dois lados do oriente e do occidente se avistam elegantes montanhas, 

aformoseiadas de bosques e de ferteis searas ; seus cumes ondeiam brandamente até ás extremas 

orlas do horizonte. Algumas coroam-se de conventos ; parece que a crença religiosa da edade 

media, assentando-os neste pedestal, os quiz approximar dos ceus. A luz ostenta magnificên-

cias serenas ; não abraça a cidade, parece antes acaricial-a. E o silencio d'estes largos espaços, 

por onde se espraia a vista, se impregna d'uma doçura ineffavel. » 

Esquecia-me na transcripção que me alongava demasiado. Veja por ella, meu amigo, como 

Augé se tornou também poeta, inspirado por este doce clima e formosa terra. 

Da cidade passando aos arredores, Sancto Antonio dos Olivaes é um sítio delicioso pela 

amenidade e muito frequentado. 0 nome provém-lhe das oliveiras que o cercam e do nosso 

celebre thaumaturgo, que residiu no antigo convento. A estampa diz tudo, e uma descripção 

minuciosa não cabia no âmbito do seu Panorama. 

Este local era em tempos remotos um ermo, ajustado ao espirito de ascetismo, bem diffé-

rente de hoje pelos casaes e quintas que o povoam ; e a primitiva ermida era de Sancto Antão 

abbade. Dois discipulos de S. Francisco de Assis a fundaram, que se chamavam Fr. Zacharias 

e Fr. Guálter. O dr. Ignacio de Moraes elogia muito no seu Conimbricae Encomium a com-

postura e sanctidade dos antigos religiosos, de quem diz : 

. . . . sago induti, nuda vestigia planta 

Ponunt, & chorda corpora cincta gerunt. 

Gens inmunis opum cui nummos tangere crimen 

Et mos est, nudo penè, cubare solo. 

Todos estes suburbios são saudaveis e lindíssimos. A filha de Ataces reclina-se num berço 

de verdura, alimentada e desenvolvida pelo curso do Mondego, e por muitos e variados arroios 

e ribeiros. O mimo e viço da vegetação, esta opulenta e luxuriante florescência, convertem a 

cidade n'ura verdadeiro Paraiso. O Eden biblico não lhe fica inferior nas descripções do poeta 

inglez. Não ha palmo de terra, já eu disse algures, onde as brizas fluviaes melhor se perfumem 

com o aroma da laranjeira em flor, onde o rouxinol requebre mais suave a melodia do seu 

canto, onde o luar, que inunda as collinas de luz e o rio de prata, seja mais de endoidecer. 

A . A . D A FONSECA PINTO. 
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PHYSIOLOGIA 

DO CEREBRO COMO SÉDE DO PENSAMENTO 

(los assumptos mais importantes que occupam os pliysiologistas mudemos é aquelle que, 

fazendo depender o estado psychico da funcção do cerebro, tem por objecto a concentração de 

certas especies de actos cerebraes em porções determinadas do cerebro. 

^ A theoria das localisações, e mais particularmente a concepção monistica do acto cerebral 

são, entretanto, muito antigas. Esta ultima teve através do tempo sua origem no empirismo atomistico 

contrario á doutrina de Heraclito; depois foi apresentada nos trabalhos de Gassendi, Hobbes e Helve-

cio, e chegou até Broussais, que, revestindo-a da eloquencia de sua palavra, teve a pretenção audaz, 

porém até certo ponto verdadeira, de apagar das intelligencias a entidade intra-craneana. 

Com os trabalhos de Gall e Spurzhein, o estudo do cerebro, subordinado ao methodo de indagação 

objectiva, estabeleceu a idéa da possibilidade das localisações. Todavia uma observação muito impor-

tante deve ser feita, em referencia ao methodo de Gall: em sua concepção profundamente scientifica. 

embora de resultados incertos, este sábio tinha comprehendido o modo pelo qual era possível a re-

lação existente entre o cerebro e o pensamento. É assim que para elle e Spurzhein a observação sub-

jectiva não deveria ser abandonada no estudo da phrenologia (Spurzhein). 

Este preceito muito importante e que é hoje a base duma psychologia verdadeiramente scienti-

fica, foi esquecido ou abandonado pelos continuadores de seu systema; o methodo physiologico exclu-

sivamente empregado deu em resultado a consideração do acto psychico como acto physiologico. 

D'alii a analogia da funcção cerebral com as funcções do fígado, dos rins e outras glandulas. 

Cabanis dizia: —o pensamento é uma secreção do cerebro, como a bílis é uma secreção do fígado. 

A existencia d'esse consorcio monstruoso entre a funcção cerebral e o facto psychico, teria in. 

contestavelmente, pela fôrma apparentemente demonstrável de sua existencia, estabelecido a convicção 

nos ânimos, se pensadores muito distinctos não viessem mostrar o lado vicioso da questão. 

A analyse do desenvolvimento cerebral, fornecida por muitos anatomistas, abalou as convicções 

arbitrarias dos plirenologistas allemães. Flourens negou a possibilidade da existencia de orgãos cere-

braes múltiplos, e demonstrou a existencia de partes cerebraes complexas. 

A grande lei da divisão do trabalho, estabelecida por Milne-Edwards, não podia exceptuar as 

funcções do cerebro d'uma divisão que estabelecesse as localisações. E é por isso que a antiga hypo-

these phrenologica, abandonando o terreno incerto em que se debatia, invadiu os laboratorios, con-

verteu-se em certeza pela observação e pela experiencia, e assignalou para certas regiões cerebraes 

certas especies de actividades psychicas. 

Então a concepção absurda de Broussais começou de novo a estar em voga; a physiologia, tendo-se 

afastado por um lado das idéas metaphysicas do espiritismo, approximou-se por outro das idéas meta-

physicas do materialismo; deixou um erro por outro erro, quando entre as duas escholas toda a pre-

ferencia é impossível. 

Para estes physiologistas a relação entre o cerebro e o pensamento é uma relação funccional. 

O pensamento resulta de tal ou tal movimento molecular do conteúdo da celhila cerebral, de um 

agrupamento especial de seus elementos, de uma tensão mais ou menos considerável, segundo a in-

tensidade das impressões recebidas. 

O cerebro, ou antes a cellula cerebral, recebe a impressão e pesa-a, isto é, pondera; e como 

ponderar é pensar, — eis a transformação do facto material peso em pensamento. 

Entre esses physiologistas Luys sobre tudo, a quem não falta saber, explica de modo engenhoso, 

com uma segurança admiravel, o circulo completo dos phenomenos cerebraes: quando se o lê, parece 

assistir-se á genese do phenomeno cerebral. Muito preoccupado com as idéas de causa e substancia, 

sujeita muitas vezes a sua observação e os factos ás modalidades da sua theoria. 
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Segundo este physiologista, é em virtude da acção metabólica dos elementos das camadas ópticas 

que essas partes cerebraes recebem as modificações extrínsecas', as apuram, espiritualisam-nas e 

irradiam-nas para a camada cortical; por sua vez as cellulas e os elementos dos corpos estriados 

actuam em sentido inverso sobre as excitações vindas do tecido cortical, as condensam, materialisam-nas 

e projectam-nas por meio de ondas centrífugas para os núcleos motores espinhaes, onde se convertem 

em estimulo e actuam sobre os musculos. 

Gomo se vê, é esta uma explicação que satisfaz a certos espíritos, ainda muito imbuídos nas idéas 

de causa e substancia. A questão, porém, n este terreno exclusivo, é perigosa. 

A lei da equivalência entre as modificações physicas do cerebro e o pensamento é verdadeira; 

porém dessa equivalência tirar consequências até considerar o pensamento como um resultado das-

condições materiaes do orgão é talvez um absurdo. 

Se o cerebro recebe, por occasião da sua actividade physica, uma maior quantidade de sangue, e 

sobrecarrega as secreções com os productos resultantes da queima de seus princípios, é porque em 

um tempo dado o orgão tem necessidade de entreter a vitalidade dos elementos existentes, e de pro-

duzir outros que substituam aquelles que a actividade funccional do orgão reduziu ; do mesmo modo 

que a circulação n u m musculo se activa mais todas as vezes que esse musculo trabalha mais. Porém, 

tanto no musculo como no cerebro, tanto a contractilidade como o pensamento são factos irreductiveis, 

que não são nem produzidos pelo sangue, nem elaborados pelo tecido. (Littré.) 

A observação objectiva exclusivamente empregada pelos physiologistas da eschola unitaria levou 

necessariamente a esse resultado; e em quanto em seus laboratórios assignalavam para cada depar-

tamento cerebral um acto especial, elles provavam, sem o quererem, a necessidade da observação 

subjectiva ou directa no estudo dos phenomenos cerebraes. 

Lotze diz : «Nenhuma analyse comparativa pôde descobrir na composição de um nervo, na tensão, 

na disposição e na mobilidade de suas menores partículas a razão pela qual uma onda sonora se pro-

pagou até ao nervo, produziu n elle, além de uma oscillação da mesma natureza, uma sensação con-

sciente do som.» 

Este argumento de Lotze tem muito valor. Com effeito, a physiologia não é sufliciente, como diz 

Espinas, para explicar os phenomenos psychicos, ella os ignora ; porque a fôrma e os movimentos 

das cellulas não podem por nenhuma operação lógica ser transformados em pensamento. 

É assim que aquelles que estão demasiadamente preoccupados com os estudos de laboratorio 

condemnam toda a concepção noumenica do acto intellectual para cahirem no extremo opposto, como 

já dissemos, e substituem uma concepção metaphysica por outra. O pensamento é um facto irreductivel. 

Em vão os physiologistas materialistas tentarão descobrir a genese d'esse phenomeno, porque toda 

a indagação que não tiver por fim o estudo das leis que o regem será insulliciente. 

O facto psychico, sabido do seio da creação desde que a matéria se organizou, é inexplicável, do 

mesmo modo que o facto da organização da matéria e da genese do mais rudimentar phenomeno 

biologico, n'esses laboratorios immensos e múltiplos da crosta terrestre ; do mesmo modo que a gra-

vitação sahida do seio da substancia cósmica, antes de condensar-se para constituir os planetas. 

Porém, tanto a vida como o pensamento existem, e são subordinados e regidos em suas múltiplas 

e variadas manifestações por princípios invariaveis. 

Esta ordem de considerações, tendentes a desviar toda a indagação relativa ás idéas de causa e 

substancia, tem communicado uma impulsão mais forte e duradoura ao progresso das sciencias. 

O espirito, desembaraçado das pêas d'uma metaphysica caduca, abandonou o campo incerto das 

hypotheses para entrar no caminho da observação e da experiencia. Só d'este modo a psychologia, 

deixando de ser considerada como um capitulo da physiologia, se constituirá em verdadeira sciencia, 

tendo por objecto o estudo dos phenomenos e das leis que regem os actos cerebraes. 

ABÍLIO DE LOBÃO SOEIRO. 
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D I R E C T O R 

F|T R I N D A D E J O E L H O 

A PROPOSITO DE CASTROS 

(Conclusão) 

Va STO traz-nos a outra gravura que examinei perto das ruinas do Monte da Saia, 

um swastika perfeito, associado com circulos concêntricos, covinhas e outras 

iguras já mencionadas acima. E o único swastika que tenlio encontrado gravado 

em penedos mas um rapaz de Pensello traçou-me no chão um signal que 

disse ter encontrado numa lage da beira do rio Ave, e que. em vista da copia, 

nenhuma duvida deixa de ser um swastika tão perfeito como o da Saia. Estes e 

outros factos fazem-me crer que esta famosa cruz dos índios não deve ser rara 

entre nós. Também não é rara a espiral ou linha enrolada, nem a cruz dentro do circulo, 

idêntica a outras que o sr. Mortillet reproduz no seu escripto: «Le signe de la croix avant le 

christianisme». Eu omitto outras gravuras mais complicadas, onde predomina quasi sempre 

a linha curva. 

Se estes signaes são symbolicos, como o pensam alguns sábios, todos elles pertencem com 

certeza ao mesmo symbolismo, a julgar pela sua associação. No Minho são elles vulgares; na 

Galliza egualmente, como se pôde ver, entre outras, na obra do sr. Silvello. Não pude encon-

tral-os dos castros dos arredores da Serra da Estrella; mas um homem muito competente 

n'esta matéria, por ter gasto muitos annos á procura de thesouros encantados, affirmou-me 

que circulos concêntricos não faltavam pelos sitios que elle percorrera, levado da sua mania2. 

A sua existencia para o sul do Douro é tanto mais provável, que elles se encontram para o 

sul da Hispanha, como o mostra o livro do sr. Gongora: «Anteguedades de d'Andalucia». 

Diremos de passagem que nos dolmens do norte da Europa não são raras gravuras, 

muito idênticas ás dos nossos castros. 

Esta observação leva-nos naturalmente ao segundo facto, de que atraz promettemos 

occupar-nos. 

Com o nome de mamôas são conhecidos na Galliza, no Minho e para sul do Douro uns 

certos monumentos a que não é possivel hoje negar o caracter sepulchral. Acontece com as 

mamôas o mesmo que com os castros : mais se procuram, mais se encontram. 

1 Swastikas de braços curvos, como os de Mycenas, apparecem em Sabroso e na Citania. 

* Para o povo, estes signaes são sempre dos Mouros, e indicam thesouro perto. 
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Eu escrevi já que estas sepulturas eram a ultima morada dos habitantes dos castros. 

Vou repetir e ampliar as minhas razões. 

As mamôas do Valle de Ancora ficam entre o Picoto dos Mouros, Sancto Amaro, Castro 

de Riba d'Ancora, Castro de Mouros e Cividade d'Ancora. Conheço cinco no valle, tendo 

como certo que a cultura destruiu muitas outras, e conheço mais seis nos antigos caminhos, 

que do valle iam para Azevedo e para Caminha. 

As mamôas de Villa Chã (Barcellos), que são oito, ficam algumas muito perto do Monte 

da Cerca. 

As mamôas de Laúndes, sete, ficam próximas do castro que abi vi. 

As mamôas de S. Simão da Junqueira, duas (mas affirmam-me que ha mais, que não tive 

tempo de examinar), ficam perto do Castello de Casaes. 

O castro de Sobreposta tem no pequeno convalle que o separa do Monte d'Espinho sete 

mamôas e no convalle opposto, que o separa do Monte de Picos, seis. 

Ao pé de Pena-Provincia, defronte de Lanhoso, ha sete. 

No caminho que do castro de Sancta Iria ia para Sobreposta, e não longe d'aquella estação, 

ha quatro. 

A poucos passos de Sabroso ha cinco. 

Parece-me inútil multiplicar os exemplos. Eu creio firmemente que todo aquelle que 

estudar a posição das mamôas em relação aos castros não pôde furtar-se á convicção de que 

as duas especies de monumentos estão inteiramente ligadas. 

Para mim é isso hoje uma verdade mais solida de que um Castello roqueiro, mormente 

depois que a exploração de differentes mamôas me fez ver em algumas pedras, que com-

punham caixas tumulares, cobertas por ellas, as mesmas covinhas, e nas lages próximas as 

mesmas gravuras, que já tinha observado nos castros, e depois que ellas me forneceram 

alguns objectos que pude comparar com os dos castros. 

Estes objectos são, por via de regra, machadinhas de pedra e pontas de setta de silex. 

Ainda não pude encontrar nos castros pontas de setta 1; mas as machadinhas que tenho 

achado nas mamôas não fazem a menor differença, nem pela fôrma, nem pela natureza da 

rocha, d'outras que recolhi em Sabroso, na Citania, no Monte da Senhora, no Castello e em 

outros castros. 

Eu não sei que em vista d'isto se possa duvidar um momento se as mamôas são ou não 

as sepulturas dos habitantes dos castros. Não posso porém -deixar de mencionar uma circum-

stancia mais. Se a exploração dos castros mostra que as povoações pre-romanas conti-

nuaram, na sua grande maioria, a subsistir depois da dominação romana, como o provam os 

objectos de industria romana, que ahi se encontram, nomeadamente a telha de rebordo, 

fragmentos de telha da mesma qualidade, que tenho achado em mais que uma mamôa, provam 

do mesmo modo que estas sepulturas ainda estiveram em uso depois da conquista dos 

Romanos2. 
Guimarães, 20, l i , 83. 

F . M A R T I N S S A R M E N T O . 

' Nas explorações de Tróia por Schliemann succedeu o mesmo. O facto merece notar-se. 
2 Esqueceu dizer na nota 2 (pag. 18) que a inscripção, a que ella se refere, foi achada no castro do Freixo. 
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0 VERGOBRETO GAULEZ E UMA PASSAGEM DE CESAR 

ACEDENDO ás instancias de um amigo que me pediu um artigo para O Panorama Contemporâneo, 

j(^aproveito a primeira occasião que se me proporciona para rectificar uma passagem da minha 

edição dos Commentarios das campanhas nas Gallias por Julio Cesar, edição ainda incompleta 

por circurnstancias independentes da minha vontade, e para tornar conhecido entre nós o que 

se sabe a respeito do vergobreto gaulez. 

Depois que o sr. Mowat publicou na Revue celtique (vol. V, pag. 121), dirigida pelo sr. Gaidoz, a 

sua interpretação de um monumento epigraphico descoberto em Saintes, podem considerar-se em 

numero de quatro os textos em que apparece a palavra vergobreto. Em primeiro iogar avulta a bem 

conhecida passagem de Cesar (I, 16): Divitiaco et Lisco, qui summo magistratui praeerant, quem ver-

gobretum appellant Aedui, qui ereatur annuus et vitae necisque in suos habet potestatem. Se bem que 

todos os editores hajão escripto praeerat, na persuasão de que não havia mais do que um vergobreto 

ao mesmo tempo, cremos todavia com o sr. Mowat que deve adoptar-se a lição dos manuscriptos que 

são todos concordes em dar este verbo no plural, porquanto depois da discussão do illustre celtista 

parece não restar duvida de que havia ao mesmo tempo dois vergobretos e de que portanto Diviciaco 

era collega de Lisco na magistratura suprema. Na sua grammatica céltica (pag. 8 i 3 da t . a ed. ou 857 

da ed. Ebel) Zeuss explica esta palavra pelo céltico guerg = e(ficax e breth — iudicium, equivalendo 

portanto a iudicium exsequens. Segue-se depois uma glosa de Isidoro de Sevilha, extremamente concisa, 

é verdade, mas que tem o valor de nos mostrar que no secnlo VII ainda se usava esta palavra. 

O terceiro documento é uma legenda monetaria do teôr seguinte: 

CISIAMBOS • CATTOS • VERGOBRETO • 

Sabendo-se que o uso gaulez empregava para cada individuo apenas um nome proprio seguido ás 

vezes de um adjectivo patronímico para designar a filiação, não pôde deixar de considerar-se Cisiambos 

Cattos como referidos a dois indivíduos, tanto mais que, se representassem só um, a palavra 

vergobreto deveria terminar em s, desinencia do nominativo singular. A fôrma vergobreto é pois um 

plural ou um dual, que podemos comparar com o nominativo dual masculino em o do grego e do latim, 

como: iftrcti», ambo, duo. Esta inscripção em que se pôde notar grande analogia com algumas legendas 

duumviraes das moedas municipaes da Hespanha, como: 

COMPOSITO ET MARULLO IIVIR (is), 

vem confirmar o principio exposto da dualidade da magistratura dos vergobretos. 

O ultimo documento é a inscripção de que fallei acima, reconstruída e interpretada com todo o 

rigor epigraphico pelo sr. Mowat. Esta, comtudo, não offerece prova alguma da eleição de dois 

vergobretos de cada vez. Mas as provas parecem já suííicientes. Ao sábio escriptor que tenho acom-

panhado neste artigo, a dualidade d esta magistratura aííigura-se de grande importancia 'histórica 

por explicar a facilidade com que se operou a transição do regimen municipal indígena para o 

regimen municipal romano, cujos principaes magistrados administrativos erão os duumviros annuaes. 

D'este modo os gaulezes estavão, com effeito, preparados para acceitar sem repugnancia a substi-

tuição dos dois vergobretos annuaes pelos duumviros, pois que a fôrma da administração local 

permanecia apparentemente a mesma. 

Porto, 9 de dezembro de 1883. 

JULIO MOREIRA. 
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O ERMO 

Ü| vasto, tem grandes sombras, 
gMisterios, grutas escuras, 

É tem floridas alfombras 
Desmeraldinas verduras. 

Passa-lhe ao fundo a corrente, 
N'um murmurar que seduz; 
Parece esguia serpente, 
Brilhando aos raios da luz. 

Na descida alcantilada 
Debruçam-se as penedias, 
— Turba que geme, açoitada 
Pela mão das ventanias—. 

Nas ruinas d um calvario, 
Onde a cruz inda se vê, 
Qual, da vida ao rumo vario, 
Resiste impavida a fé, 

Crescem festões verdejantes 
D hera lustrosa e macia, 
Onde a aurora em mil brilhantes 
Retrata o romper do dia. 

No campanario vetusto, 
Cujo som não sei que tem 
De mavioso e de augusto, 
Que nos enleva e faz bem, 

Em espiraes caprichosas 
A trepadeira se enlaça, 
Prendendo as hastes mimosas, 
Onde em mil voltas o abraça. 

E a voz do modesto sino, 
Vibrando na solidão, 
Tem um encanto divino 
Que nos enche o coração. 

Ao romper das alvoradas, 
Pelas collinas distantes, 
Cantam rolas namoradas 
Nos pinheiraes sussurrantes; 

E das silveiras frondosas, 
No matizado esplendor, 
Revoam as mariposas, 
Aurindo o néctar da flor. 

Quando o ardor d'um longo estio 
Cresta o verdor da campina, 
No ermo o musgo macio 
Conserva a côr peregrina; 

Zomba do sopro do outomno 
Seu bosque d'arvores mil, 
Que nunca sente o abandono 
Das opulências d abril. 

E do inverno a crueldade 
Chega a tornar-se em carinhos, 
Quando em toda a magestade 
Lhe veste os régios arminhos. 

Coimbra. 

AMELIA JANNY. 

QUIETISMO 

§É$m dia o espelho diz á virgem que o namora: 
ü!§«Porque me beijas tu, ó bocca luminosa, 
se vem de ti a vida e o resplendor da aurora 
á minha face morta, ó doce irmã da rosa?l» 

Minha alma é como o espelho! um olho amortecido, 
impassível e frio, aberto á solidão... 
a esp rar que o teu sorrir desponte condoído, 
e o chame á vida e á luz num rápido clarão!... 

Se partes, desfallece, esplendida miragem: 
é como um lago a olhar num èrmo desolado I 
Tudo jaz morto como a somnolenta imagem 
dos muros do boudoir no espelho abandonado! 

1882. 
HENRIQUES DA S I L V A . 
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LARGO EM FRENTE DA PORTARIA DE COIMBRA 

(BUSSACO) 

Ê
EPRODuziNDO hoje o bello quadro a carvão, o magnifico trabalho do sr. Luiz Augusto 

Pereira Bastos, um dos mais notáveis paisagistas portuguezes, significamos duas 

cousas: — o nosso preito sincero e leal ao elevado talento do artista que o executou 

e a nossa adhesão de franca sympathia á ideia civilisadora representada nessa 

sição aberta ha quinze dias. 
• 

Um grande livro, uma majestoso livro — a Exposição. Luz a jorros d'aquellas paginas, 

luz em catadupas. Lè-se com o coração. Moralisa e faz bem. 

E melhor do que a Biblia. 

Yê-se que o homem é um athleta e é um gigante. Vergou a Natureza á força de musculo 

e de paciência, tenazmente, heroicamente. Vergou-a e transformou-a. Se entrasse alli dentro, 

ella mesma não se conheceria. 

Assombroso! 

O artista é um sacerdote. Sacerdote de uma religião sancta que todo o existente professa, 

todo. Se não vejam o infusorio e por ahi acima até ao homem. Tudo trabalha. O trabalho — 

eis a grande religião de que o artista é o pontifice máximo. 

A blusa vale mais do que a purpura. Suja-a o trabalho, mas a agua lava-a. Fica outra 

vez nova. A purpura come-a a traça, pulverisa-a. Laval-a é estragal-a. 

Aquella é o symbolo de alguma cousa duradoura e persistente; a segunda é o symbolo 

de alguma cousa transitória e fallivel. 

Entre uma estatua de Luiz XIV e uma effigie de Froebel tirava o meu chapéu a esta. E 

ficava de bem com a consciência. 

O Progresso éum grande carro flammejante. Digam-lhe que ande sem o trabalho. Absurdo! 

Trabalhar é progredir. O trabalho é a vida. A inércia é a morte. 

Trabalhar é ser bom. A preguiça gera o crime. Vejam os pantanos onde a agua é inerte. 

Empestam e matam. A agua corrente fertilisa e revigora. E sangue globulado. 

Uma fabrica bem montada é exemplo para uma sociedade bem constituída. Tirem á 

mais insignificante machina a mais insignificante peça e tudo está transtornado. Alli não ha 

nada inútil. Por isso tudo avança e tudo progride. Deixem enferrujar uma roda, um cylindro, 

um parafuso, e aguardem o resultado. 

O trabalho! Que bom gigante! Perguntem-lhe o que tem feito e ouvirão da sua bocca a 

maior das epopeias, a mais espantosa das epopeias. Foi-se aos Alpes e perfurou-os lado a 

lado, foi-se a Suez e abriu-o. 

Agora lá anda em Panamá de alavanca em punho. Põe um mar onde estava uma mon-

tanha. Se não fosse já uma verdade, pareceria uma loucura. Sublime! 

Foi elle que arrancou as pedras nos montes, que as puliu nas ofíicinas e que arremessou 

depois espaços fora prodígios d'este quilate — S. Pedro em Roma, Sancta Sophia em Constan-

tinopla, S. Paulo em Londres, em Strasburgo a cathedral. 

O trabalho é o pae da Arte. Depois de a gerar — aperfeiçoa-a. 
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Foi progenitor e é mestre. 

Fez também a Sciencia, e esta depois operou maravilhas. 

O telegrapho e a locomotiva, por exemplo. Venceu o tempo e zombou das distancias. 

Alguns momentos apenas, e saber-se-ha na America o que se passa na Europa. Isto simplesmente. 

O trabalho fez mais. Foi-se ao mar e sondou-o. E não contente em lhe atirar para cima 

das ondas com moles de ferro fluctuantes — abre-lhe túneis no leito. Ahi têm Calais. 

Verão que ámanhã subjuga o Niágara aproveitando-lhe as forças. 

Tudo com o trabalho. Sem o trabalho — nada. E uma força omnipotente. Chega a divinisar 

o homem. 

A hydra — necessidade — só elle a subjuga e vence. 

E infallivel. E o dogma da sua infallibilidade sae-nos da consciência e sae-nos da razão. 

Não é corno os outros que saem dos concilios. 

Uma ollicina é uma grande escola. O operário um benemerito. Acabaram as castas. 

89 estrangulou-as. Hoje comprehende-se que um operário possa dar lições de honra a um 

grande senhor. 

Melhor é quem mais trabalha. As nullidades enfatuadas são a encarnação viva do ridículo. 

Têm um algoz em cada consciência. 

A nobreza do sangue cede o campo á nobreza do trabalho. 

O maior trabalhador é hoje o maior fidalgo. Isto consola. 

O trabalho é honra — a melhor honra. 

Por isso exultamos com essa Exposição ahi patente, que é a manifestação do trabalho. 

Manifestação imponente, manifestação grandiosa. Os resultados vel-os-hão mais tarde. 

Irradia d'alli uma grande luz e uma força colossal de estimulo. Luz que ha de fecundar a 

intelligencia em muito cerebro, força que ha de educar o musculo em muito braço. 

Bem hajam os seus promotores — dez valentes, dez corajosos, dez fanaticos d'essa religião 

esplendida do trabalho. Mas faz bem, alegra escrever-lhes os nomes. Honremos esta pagina. 

Joaquim Martins de Carvalho, Antonio José da Costa, Arnaldo Augusto de Sousa Doria, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro, Estevão Parada, José Lucio Dias, Manuel José da Costa 

Soares, Severino Lopes Guimarães, Antonio Augusto Gonçalves, Manuel Augusto Rodrigues 

da Silva. 

Vamos, meus amigos ! A coragem é como que uma grande forja accesa. Não ha aço que 

lhe resista. Vós sois uns corajosos. O auxilio que vos deram foi nada comparado com o vosso 

esforço. Os poderes públicos é que têm obrigação de vos ser gratos. Uma gratidão que as 

mais das vezes é uma simples venera. Cousa pouca. 

Pois bem : querem condecorar-vos? Não acceiteis a condecoração. E melhor assim. Tendes 

no vosso seio um grande exemplo. Segui-o. 

Condecoração para quê ? Para que os outros vos tenham o respeito que mereceis ? Já não 

precisaes d'esse penhor. E então para vos louvar o denodo ? Mas para isso lá tendes a consciência. 

A consciência e a opinião publica! Os applausos prop rios e os applausos dos outros! 

Que melhores diplomas? 

Meus amigos, aperto-vos a mão. As minhas saudações e os meus respeitos. 

TRINDADE COELHO. 
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ESTUDOS DE LINGUA PORTUGUEZA 
L É X I C O 

Metaphoras, catachreses e similes determinativos e qualificativos 

NCETAMos hoje a publicação das denominações metaphoricas e das qualificações compa-

rativas anonymas portuguesas, que desde crianças estamos acostumados a ouvir, e que 

formam a bem dizer vocabulario especial de que nos servimos quasi inconscientemente: 

accodem-nos aos lábios na occasião opportuna, quasi que com tanta espontaneidade como as 

interjeições ou phrases interjectivas com que esmaltamos a todo o momento as expressões 

triviaes da conversaçãofamiliar ou usual. 

Alguns d'estes similes são por tal forma expressivos e apropositados, que podemos bem 

dizer que constituem o que possuimos mais pictoresco no nosso idioma popular. 

Evitamos por emquanto muito de proposito a tentativa de qualquer classificação methodica. 

porque seria permatura antes de colligidos esses elementos do léxico português. 

Similhantemente nos abstemos de comparação entre as nossas metaphoras e as empregadas 

em outros idiomas, aproximação que faremos ao depois, quando o numero das portuguesas, 

por este modo reunidas, nos ministrar cabedal sufficiente para trabalho profícuo n'esse sentido, 

baseado na analyse de cada uma d'ellas. 

Parece-nos desnecessária a demonstração de quanto interessa á parte psychologica da 

linguagem a reunião e ulterior systematisação de taes elementos do léxico português compa-

rados com os de outros idiomas, especialmente românicos. 

A simples citação d'estas metaphoras e similes é já bastantemente curiosa de si para os 

estrangeiros que pretendam aprofundar a indole do povo portuguez pela sua linguagem 

espontanea. O povo é, em geral, inimigo do neologismo: prefere quasi sempre ao termo novo 

a palavra que já conhece; o que faz é ampliar-lhe a significação, determinando a accepção do 

vocábulo que já usava por outro que o restrinja ou explique para servir á nova accepção, em 

que lhe apraz empregal-o por carecer de outra denominação apropriada. E claro que, para 

que a expressão nova satisfaça á indispensável condição de ser intelligivel, é de necessidade 

que exista entre o emprego anterior do vocábulo e a nova funcção que tem de exercer, um 

vínculo manifesto, natural ou convencional, que elucide a relação. Entre dois objectos ou 

conceitos, um d'elles denominado e o outro por denominar, procura o espirito ou a imaginação 

do povo um ou mais attributos ou accidentes communs. Por quaes processos psychologicos os 

buscou e encontrou é diflicil quasi sempre e muitas vezes impossivel já determinar; nem por 

isso, todavia, são elles menos um characteristico na linguagem de qualquer povo, que evidencia 

a indole, os hábitos e cultura d'elle, e as suas faculdades imaginativas. Já se disse que os 

nomes substantivos concretos foram, pela maior parte, na sua origem meros attributivos, quer 

dizer, simples designações pelas quaes, entre diversos attributos de uma substancia, foi 

escolhido um para lhe dar nome que a difTerençasse das mais. A continuação d'este processo 

manifesta-se-nos evidente na nomenclatura popular: é a metaphora que traslada a outra o 

nome de uma substancia, porque existe ou parece existir nas duas um attributo commum ; é 

a catachrese que suppre a falta de nome para um objecto pela comparação de um dos seus 

attributos existente em outro objecto conhecido e já denominado. Outras vezes a denominação 

usados na lingua portuguesa. 
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attributiva, a designação da propriedade especial de uma substancia parece insufficienle; 

dá-se a tal designação um complemento concreto de comparação, para que fique mais evidente 

o attributo : é então que vemos empregar o simile explicativo que dá origem a expressões 

pictorescas, poéticas muitas vezes: branco como a cal da parede (pallido). alto como uma 
torre, direito como um fuso, triste como a noite, só como o espargo no monte, etc. 

EfTectivamente, o único recurso verdadeiramente inventivo que restava já em idiomas que, 

como o português, haviam perdido quasi inteiramente a vitalidade morphologica, era este, e é 

por isso que taes expressões, formosíssimas algumas, dão margem a estudos de bastante 

interesse. 0 que em idiomas como os germânicos se faz pela composição de uns vocábulos 

com outros, consegue-se em português pela relação syntactica de taes vocábulos: uma 

expressão como a allemã regenschinn tem como equivalente as portuguesas chapéu de chuva, 

guarda-chuva, na primeira das quaes o vocábulo chapéu é tomado na accepção de abrigo, res-

guardo, e a proposição de tem uma funcção grammatical mais fácil comprehender que de expilicar. 

No intuito de dar elementos para tal estudo publicamos estas resenhas avulsas, para as 

quaes apenas adoptamos as divisões de catachreses e similes. Com o primeiro d'estes epithetos 

pretendemos significar as expressões resultantes da applicação de um nome a objecto diverso 

d'aquelle que antes designára, explicado, ou não, o seu novo emprego por adjectivo, ou por 

complemento restrictivo ou qualificativo de valor adjectival. Pelo termo simile denotamos a 

a explicação de um attributo ou predicado pela sua comparação com uma substancia, com um 

acto. a que elle seja applicavel: n'este processo o adjectivo ou verbo é, por exemplo, elu-

cidado por um substantivo designando objecto que em summo grau possua a qualidade, 

a propriedade expressa pelo predicado. 

Nem todos estes similes serão familiares a uma parte dos nossos leitores: alguns são 

provinciaes, outros só conhecidos de gente de edade adiantada; muitos d'elles estarão de certo 

perdidos em duas gerações. Recolhê-los a tempo antes que o olvido os sepulte é, parece-nos, 

de alguma utilidade : fazemos em seu favor o que se está fazendo também com os provérbios^ 

com a poesia, com a musica, com os contos, com os jogos e brinquedos infantis, com as 

tradições emfim, com tudo o (pie constituía a vida intima, a verdadeira, dos nossos antepassados, 

para que cila se compare com a dos demais povos que se relacionam comnosco. 

A tradição que perpetuava estas criações anonymas, sem artificio, eslá interrompida: 

morreu já nas cidades, esmorece nos campos e em breve se extinguirá em toda a parte. 

De entre nós, aquelles que nasceram pelos meados do século ainda tiveram quem lhes 

contasse historias tristes, pavorosas ou alegres, que receberam de seus paes ; não as transmit-

tirão a seus filhos, porque as esqueceram já, porque seriam incapazes de as recontar. Assim 

nossos filhos hão de ignorá-las completamente e a tradição quebrar-se-ha ; já se quebrou. O 

conto escripto — o romance — com o seu artificio invade tudo, mesmo a linguagem; os modos 

de dizer tradicionaes, as expressões feitas vão caindo em desuso, e em curto praso serão 

ridículas, ou ainda peior, inint-elligiveis, e acreditamos até que para muitas pessoas estes 

restos, ainda com alguma vida que formos colligindo, terão tanto valor como se fossem um 

vocabulario que lhes dessemos do extincto dialecto tasmanico de Oyster-Bay. Pode ser, 

porém, que não seja assim para todas, e por isso nos animaremos a começar no seguinte 

numero a publicação das expressões pertencentes ás duas categorias que citámos. 

2 6 - 1 2 - 8 3 . A . R . G O N Ç A L V E S V I A N N A . 

IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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ERCORRENDO a historia das nações encontramos sempre uma relação intima 

entre o seu desenvolvimento intellectual e o augmento de riqueza. 

Sc este produz aquelle ou inversamente, é uma questão a que não podemos 

responder d'um modo geral em virtude da multiplicidade das condições que 

concorrem para o andamento progressivo dos povos. 

O que nós vemos é que os seus períodos áureos coincidem, e bem assim 

os seus estados de decadencia. 

A illustração é uma das condições indispensáveis para o progresso material dos povos; 

porque da intelligencia esclarecida dos que os regem, depende a adopção das medidas 

sensatas que lhes proporcionem prosperidade. Por outro lado, embora haja homens todos 

dedicação e amor da patria, é certo que a maior parte trabalha com tanto mais ardor quanto 

e mais bem recompensada; e, porisso, procura com mais empenho applicar convenientemente 

o seu talento, na certeza de que aquelles para quem trabalha têm os elementos bastantes 

eom que lhes recompensem dignamente os seus esforços. 

A instrucção e a riqueza d'um povo, podemos concluir, auxiliam-se mutuamente, seguem 

duas linhas cujos máximos e minimos coincidem nas mesmas epochas; são as trajectórias de 

dois pontos situados numa recta que se move parallelamente a uma direcção fixa. 

E isto o que se observou nas nações extinctas, é o que se tem observado entre nós. 

O braço valoroso de D. Alfonso Henriques, fundando a monarchia portugueza, iniciou essa 

epocha agitada em que os nossos avós dormiam com a mão nos copos da espada, sonhando 

alargar as fronteiras á custa dos infiéis que do outro lado os espreitavam. 

Apesar da sempre reconhecida aptidão dos lusitanos para a cultura das letras, estas jaziam 

110 esquecimento, sacrificadas pelos reis que pensavam unicamente em conquistas. 

D. Diniz, filho d'um rei educado n'um paiz mais adeantado que o nosso, é o primeiro dos 

nossos monarchas que não tem por eschola somente os campos da batalha. 

Instruído, desejava que os seus vassallos o fossem também. 

Harmonisando o seu proceder com o modo de pensar, annue, gostoso, á ideia do Abbade 

de Alcobaça e vários priores que pediram ao papa Nicolau IV o indulto para a edificação 

duma Universidade. 

Expedida a bulia em 12 de agosto de 1290 e assignada a licença pelo rei, procedeu-se 

immediatamente á sua organisação. 
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Ao amor que D. Diniz tinha pela sciencia devemos, pois, a implantação da primeira 

Universidade e a única que tivemos em Portugal até ao reinado do cardeal D. Henrique. 

Os Estudos Geraes, denominação sob que foi organisada a Universidade pelo rei Lavrador, 

enfraquecidos por mudanças repetidas, vegetaram bastantes annos até que, firmada a nossa 

independencia por D. João I e entrando Portugal num estado mais prospero, poderam ser 

regularmente organisados, recebendo em 1431 os primeiros estatutos. 

O seu desenvolvimento é principalmente devido á pronunciada protecção do conde 

D. Henrique, o precursor dos ousados marinheiros que haviam de, no futuro, praticar esses 

factos inolvidáveis, e grangear para a patria esses titulos de gloria sob os quaes ainda hoje 

vive. 

Ás faculdades de Artes, Direito e Medicina accrescenta elle as cadeiras de Arithmetica e 

Geometria. 

A Theologia estava fora do quadro dos estudos universitários ; só alli foi introduzida no 

reinado de D. Manuel. 

Depois da morte do conde D. Henrique começou a Universidade de novo a decahir; porque, 

embora os reis continuassem a protegel-a, as suas rendas, primitivamente tiradas aos con-

ventos, eram diminutas, o pessoal mal escolhido e as mudanças repetidas. As aulas quasi 

estavam abandonadas. 

Estava n'este estado decadente quando D. Manuel, mal satisfeito com o procedimento do 

seu pessoal, lhe tirou o privilegio de rever as suas leis organicas e lhe impôz os estatutos 

de 1496. 

Começavam a affluir a Portugal as riquezas do Oriente. O rei poude dotal-a com maior 

largueza e ampliar o quadro dos estudos alli professados. 

Achava-se a Universidade então em Lisboa; e alli permaneceu até que D. João III a 

mudou para Coimbra em 1537, onde se tem conservado alé hoje. 

E n'este reinado que a Universidade se eleva a par das mais florescentes da Europa ; 

mas é também n'este reinado que lhe introduzem o germen da sua ruina. 

D. João III, mandando educar différentes homens no extrangeiro para serem os futuros 

professores em Portugal, pagando avultadas quantias áquelles que queriam vir de fora prestar 

os recursos da sua intelligencia, parece indicar que é um espirito esclarecido, um homem 

sensato. 

Engano. Islo é apenas uma revelação da mania que tinha pela sciencia, embora esta fosse 

para elle um fructo prohibido. 

Espirito fraco, caracter malleavel, deixava dominar-se por todas as influencias estranhas 

que o fanatisavam. 

Segundo Alexandre Herculano, elle nunca aprendeu os rudimentos das sciencias, nem 

sequer os da lingua latina ; e, comtudo, tinha uma pronunciada mania pelos estudos, sendo 

principalmente da sua predilecção a Theologia! 

O resultado d'isto foi deixar-se dominar completamente pelos jesuítas, que, apoderando-se 

d'elle se intrometteram em tudo, se apossaram da Universidade para arrastai-a a uma fatal 

ruina. 

As différentes faculdades não eram professadas todas no mesmo edifício, só em 1544 se 

reuniram nos paços reaes, ulteriormente comprados pela Universidade ao rei Filippe. 
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É alli que ainda hoje está a séde da Universidade e de que a phototypia representa a 

Via latina e, á direita a Porta ferrea, edificada depois da compra em 1597. 

Regia-se ainda pelos estatutos de D. Manuel, modificados em harmonia com o grande 

desenvolvimento que nos últimos annos havia tomado. 

Tinha debaixo da sua dependencia o Collegio das Artes, onde se ensinavam os prepara-

tórios então exigidos áquelles que queriam ouvir as lições dos cursos superiores. 

Um prado outrora vicejante, marchetado de mil pérolas liquidas que o orvalho depositara 

na relva d um verde immaculado e que misturam os infinitos cambiantes da luz refractada 

áquelle lago de esmeraldas; e, agora, caprichosamente riscado por tortuosos traços d'um 

amarello de ictericia e hediondamente manchado pelos innumeros montículos d'uma terra 

escura que a toupeira produz no seu trabalho destruidor, recorda-nos sempre esse labutar 

persistente dos filhos de Loyola, destruindo as raizes d'uma sociedade florescente. 

A Inquisição e os jesuítas são as toupeiras enormes que, alluindo o solo, fizeram no 

meiado do século XVI tombar a Universidade do seu maior desenvolvimento para a sua mais 

completa ruina. 

A Inquisição, introduzida em Portugal por uma bulia do papa Paulo III, alimentada com 

sangue e lagrimas, cresceu rapidamente como aquellas plantas d'um verde sombrio que a 

negligencia do coveiro deixa viver nos cemiterios. 

E áquelle mesmo papa que por instancias de D. João 111 devemos esse presente, não menos 

valioso — os jesuítas. 

Dos primeiros dois que vieram, um sacrificando-se, vai para a índia converter os infiéis, 

o outro fica em Portugal convertendo o rei aos desejos dos seus. 

Atraz d'estes vêem mais e mais, multiplicam-se assombrosamente como esses animaes 

parasitas que pullulam aos milhões nos corpos em decomposição. A nossa sociedade decom-

punha-se também. 

Introduzem-se cavillosamente em todos os negocios, querem avassallar tudo, querem ser 

senhores absolutos das consciências. 

Fitam cubiçosamente a eschola como meio seguro de realisar os seus fins. 

Mandam para as fogueiras do Sancto Officio aquelles que podiam estorval-os pela sua 

energia ou saber, introduzem mil discórdias no reino até impellirem esse rei imprudente para 

os areaes de Alcacer-Kibir, onde se sepulta a nobreza e a independencia de Portugal. 

O cardeal imbecil foi apenas um instrumento nas mãos dos jesuítas até que finalmente 

nos entregaram aos Filippes de Hespanha, 

Tinham morto Portugal, nada nos restava do nosso antigo esplendor. 

Depois de se assenhorearem do Collegio das Artes e de obterem alvarás sobre alvarás, 

eoncedendo-lhes todos os privilégios que elles exigiam, apossam-se finalmente da Universidade 

que occupam como conquistadores. 

Entre os alvarás oblidos citaremos apenas os que lhes concediam o tomar grau grátis, 

serem considerados como graduados na Universidade todos os jesuitas que o fossem em 

qualquer parte, nenhum estudante poder matricular-se na Universidade sem certidão do seu 

Collegio das Artes, nenhum empregado poder receber o ordenado sem que elles passassem 

attestado de que havia cumprido os seus deveres, finalmente, nenhum estudante podia hos-

pedar-se senão em casas dependentes do seu collegio! 



50 
O PANORAMA CONTEMPORÂNEO 

Dos estatutos de D. Manuel nada restava, tinham-lhe feito mil alterações conformes aos 

seus interesses. 

Tinham-nos fechado as relações com o extrangeiro por meio dos Índices expurgatorios; 

e os professores illustrados haviam sido mortos uns, desterrados outros. 

Ouçamos o que a este respeito diz o eminente professor Coelho da Rocha: 

«A influencia dos jesuítas foi fatal ás letras. Com o receio dos erros dos protestantes, que 

se espalhavam entre os povos do norte, de tal maneira conseguiram assustar a côrte e a nação, 

que tornaram suspeita não só toda a innovação sobre qualquer sciencia, mas também os 

extrangeiros, e sobre tudo os livros escriptos nas línguas d'essas nações, onde a heresia se 

propagava. Fizeram correr copiosos Índices expurgatorios dos livros que ninguém podia ler 

ou possuir, sem incorrer em uma falta, que a Inquisição castigava como crime e os moralistas 

arguiam de peccado mortal. E assim só poderam ser lidos os livros feitos ou escolhidos pelos 

padres da Companhia. D'esta fôrma os talentos ficavam comprimidos e sem emulação; e, ao 

passo que as outras nações progrediam na carreira das sciencias e do bom gosto, Portugal 

retrogradava notavelmente.» 

Aqui temos, pois, a existencia lastimosa que fomos arrastando durante longos annos até 

que o braço robusto do Marquez de Pombal com um vigoroso impulso fez transpôr os mares 

a esse vampiro monstro que lentamente nos ministrava a morte. 

Absorvido nos primeiros annos do seu governo pelos numerosos assumptos que requeriam 

as luzes do seu talento, preoccupado principalmente com a reedificação de Lisboa, só em Í772T 

depois de ter em 1759 expulso do ensino os jesuitas, poude trazer á Universidade de Coimbra 

esses famosos estatutos, essa obra monumental que foi o assombro das nações mais cultas da 

Europa. 

É ainda por estes estatutos, feitos sob as vistas dos sábios mais notáveis d'aquella epocha,. 

que, com ligeiras modificações, a Universidade se rege ainda hoje. 

Satisfazem elles as exigencias do desenvolvimento actual do espirito humano? 

Outros mais competentes o dirão. 
Coimbra. 

A . R . NOGUEIRA. 

A L U C I N D A S I M Õ E S 

(Na noute do seu beneficio no Thoatro Académico) 

|É | |ENHO queimar o incenso dos meus versos 

| ® l N o sacrosanto altar da inspiração, 

E collocar debaixo de teus pés 

O pedestal da minha admiração. 

Venho, sentindo a minha pequenez 

Deante d'essa magica figura, 

Fundir no molde ingrato dos meus versos 

A tua graciosa miniatura. 
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Venho offerecer-te humildemente 

D'estas quadras o pallido bouquet, 

Como se em torno d'ellas fluctuasse 

O perfume da alma de Musset. 

Quem como tu, mulher, assim penetra 

Os meandros da vida allucinada 

Que deixa pelo pó dos boidevards 

A sua triste podridão doirada; 

Quem, como tu, comprehende a existencia 

D um mundo para nós desconhecido 

Onde vegeta a fleur demi-mondaine 

Como um esbelto arbusto resequido; 

Onde o crystal das taças facetadas, 

A aurea transparência dos licores, 

As visões do haschich e do tabaco 

Abrem a porta a um mundo d'esplendores; 

Merecia por certo que Cellini 

Lhe burilasse o esplendido diadema : 

Sé generosa, acceita: é pouco, é nada 

Para quem, como tu, vale um poema. 

Coimbra. 

OLIVEIRA RAMO^. 

A G E M M A C U N I B E R T I 

:NDA que ruge encapellada e forte 

ÍE vai a pouco e pouco enfraquecendo 

D'um compassar monotono, constante; 

Instante fugidio e transitório 

Sorvida pelo vórtice da morte 

N'um rodopio ávido, tremendo; 

Entre uma madrugada deslumbrante 

E o pôr do sol, saudoso, mtyencorio; 

Ave que trina ao despontar do dia 

O scherzo jovial da natureza; 

Ave que chora em lugubre elegia 

A estrope maguada da tristeza; 

Punhal que as fibras d'alma dilacera, 

Quando, tendo cá dentro a noite escura, 

Vemos lá fóra rir a primavera 

N'uma expansão de luz e de frescura; 

A duvida, esse pêndulo oppressor 

Medindo, no oscillar, iuvariavel, 

Momentos de prazer, annos de dôr 

Na vã alternativa infatigavel 

Mixto de sombra e luz, dôr e alegria, 

Baloiço entre a saudade e a esperança 

— E cosi va il mondo, bimba mia, 

Foi sempre o mundo assim, gentil creança. 

Coimbra. 

OLIVEIRA RAMOS. 
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E L E G I A D . O A Z U L 

V.(> derradeiro esquife perfumado-

IgjíEm que dormias pallida e formosa, 

Inclinando a cabeça silenciosa 

Como um pequeno lyrio desbotado, 

Lembravas um sorriso immaculado, 

Uma illusão já morta, alguma rosa, 

Que se evolasse d'esta vida anciosa 

Para as bodas do mystico noivado. 

Dormias . . . Entre as tuas mãos pequenas 

Alguém puzera um ramo d açucenas 

Um pequenino ramo delicado; 

Pallido o rosto, as mãos brancas de neve, 

Foi assim que eu te vi passar de leve 

Como um pequeno lyrio desbotado. . . 

(Das Rythmicas.) 

EUGÉNIO DE CASTRO. 

O CHÁ DA ÍNDIA 

«Porque chamam chá da bulia a um genero que se exporta da China? A Índia não produz chá.» 

É esta uma pergunta obrigada de quasi todos os homens e senhoras, que, de Portugal vão a Gôa. 

Respondemos a esta pergunta: 

Em 1816, o Hon. Edward Gardner, naturalista eximio, achou no jardim do palacio real em 

Khatmandú, capital de Nepal, uma planta de chá, e soube que n'aquella província era cultivada a 

mesma planta, e suas folhas manufacturadas para o mesmo uso que nós fazemos do chá. Mr. Gardner 

mandou algnmas d estas plantas a Mr. Wallich, que era então superintendente do jardim botânico de 

Calcutá, e este enviou algumas amostras a Sir Joseph Banks, e a Mr. Don, o botânico, que no seu 

Prodromas Flora Nepalensis aífirma que se encontra aquella planta vegetando em Nepal, mas que não 

pôde affiançar positivamente se é ou não indígena daquelle paiz. Alguns dos specimens mandados a 

Sir Joseph Banks são ainda conservados no British Museiim e nenhum botânico moderno poderá 

hesitar um momento em affirmar que elles pertencem á genuína planta do chá. 

Em J819, Mr. Moocroft foi mandado pela companhia ingleza a Cachemira, Bokhara e Thibet. 

Quando chegou a Ladak, soube que o chá era alli importado de Bissahir, um pequeno estado nativo, 

debaixo da protecção britannica, onde a dieta planta cresce muito abundantemente nas margens do 

Sutley. 

Quasi oito mil libras de chá, preto e verde, são trazidos d aquelle districto para a capital de 

Ladak, e Mr. Moorcroft accrescenta que «na opinião d'um negociante (wholesale) indígena os chás 

da China differem d'estes unicamente no modo de os preparar para o mercado.» 

Quasi no mesmo anno, o dr. Buchanan Hamilton, quando viajava em Burman, conheceu que a 

planta de chá crescia nos districtos selváticos e montanhosos ao nordeste e ao sul de Umerapoora tão 
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bem como em outras partes similhantes, onde é cultivada pelos Shans, que habitam as cidades de 

lravvady. 

O bispo Heber escreve o seguinte nas suas Viajem na índia, em 5 de dezembro de 1823: «A 

planta de chá cresce, espontanea por todo o Kumaum, mas não se faz delia uso conveniente, por 

causa da propriedade emetica que possue e que poderia ser removida pela cultura.» 

Em 1827, Dr. Corbyn encontrou a mesma planta crescendo agreste em Jandersey, no Arracon. 

Mas o real e pratico descobridor da planta indígena do chá na índia foi Mr. David Scott, um 

eminente e laborioso empregado civil que estava estabelecido ein Cooch Behar e Rnngpore. 

I)'estas breves noticias se inferem duas conclusões: que o chá foi, é e ha de ser da índia : e que 

os antigos portuguezes sabiam tanto das cousas d'essas paragens, que não precisaram que os inglezes 

lhes ensinassem a procedencia do chá; elles mesmos o denominavam da índia. 

F . CORREIA M E N D E S . 

0 VIOLINO DE CREMONA 

(DE HOFFMANN) 

|FT STE conselheiro Krespel, do qual vou narrar-vos uma historia singela, era a creatura 

K j ^ m a i s extravagante que tenho conhecido. Quando eu seguia o meu curso de philosophia 

na universidade de K**#, era este o personagem de quem a cidade se occupava exclusi-

vamente. Como jurisconsulto erudito, e como diplomata astucioso, o conselheiro gosava d uma 

reputação pyramidal em toda aquella redondeza. 

Um príncipe minusculo da visinhança, que tinha mais orgulho do que vassallos, mandou-o 

chamar um dia ao seu palacio, para lhe confiar a redacção duma memoria justificativa de 

certas pretenções territoriaes, que elle se propunha fazer valer juncto do imperador. Krespel 

desempenhou-se tão completamente do espinhoso encargo, e o êxito foi tão brilhante, que o 

príncipe, encantado e ao mesmo tempo grato, jurou conceder-lhe tudo quanto elle lhe pedisse, 

exceptuando unicamente a sua coroasinha ducal. Mas Krespel não era dos mais exigentes. No 

decurso da sua existencia, uma queixa apenas levantara contra o destino, — não possuir uma 

casa a seu gosto e phantasia. 0 príncipe fez-lhe presente d"um terreno suburbano, situado 

perto da cidade e cuja disposição pittoresca se prestava admiravelmente aos projectos do 

conselheiro. Sua alteza queria levar a sua graciosidade até ao ponto de custear as despezas 

do edifício; mas Krespel protestou contra este excesso de munificência que trazia comsigo mais 

de um inconveniente; não queria deforma alguma ter que discutir os conselhos ou combater 

as criticas dos architcctos da côrte. — Até que emfim, dizia elle, vou ter uma casa a meu 

gosto, e ninguém lá ha de metter o nariz. Tomada esta bella resolução, o primeiro cuidado do 

nosso homem foi reunir os materiaes necessários. Viram-n'o, todos os dias, envergar a blusa 

do pedreiro, e ajudar os operários a empilhar os blocos de pedra, diluindo a cal e cavando os 

alicerces do edifício futuro. 

Todos estes trabalhos preliminares se concluíram antes que Krespel tivesse revelado uma 

única palavra do seu plano. 

Quando chegou a hora solemne de evidenciar o seu génio creador, dirigiu-se para a 

cidade em busca do melhor alvenel. Este pretendia estabelecer, primeiro que tudo, quanto 
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lho cabia pela mão dobra. Qual não foi a sua surpreza quando o conselheiro lhe declarou com 

a maxima gravidade que essas pequenas minudencias não tinham para elle sentido algum, e 

que o orçamento se estabeleceria de per si, sem difficuldades, logo que terminasse a 

construcção ?! 

Combina-se o encontro para o dia seguinte, 110 proprio sitio, ao romper d'alva. 

Krespel tinha mandado cavar um poço quadrado. E aqui, disse elle ao mestre pedreiro 

que têm de cavar-se segundo as regras os alicerces da minha casa. Feito isso, comecem a 

levantar muros em torno, até que eu lhes diga: bas ta ! . . . 

— O quê? exclamou o mestre pedreiro, — sem janellas, nem portas, nem paredes meias? 

Mas o senhor Krespel não pensa com toda a certeza ou não entende nada d'estas coisas! 

— Queira executar as minhas ordens, respondeu seccamcnte o conselheiro; — eu não lhe 

pago para me ensinar a pensar. 

Sô a certeza de ser largamente recompensado por este excentrico poude decidir o mestre 

pedreiro a mandar executar um trabalho que lhe parecia absurdo. Metteu os operários á obra, 

soltando-lhes aqui e acolá uma ou outra palavra chocarreira sobre o caracter do conselheiro. 

Mas ao conselheiro era-lhe isso inditferente, e tal era o enthusiasmo que o dominava no seu 

projecto, que não fazia questão de dinheiro para obstar a que os trabalhadores perdessem tempo, 

indo á cidade tomar as suas refeições. 

Sempre sollicito, quasi se multiplicava para ver tudo ao mesmo tempo, prodigalisando 

viandas e bons vinhos para incutir na sua gente o enthusiasmo que o agitava. Os operários^ 

achando este processo de muito bom gosto, já não se riam do homem que tão bem os tractava 

Teriam reconstruído para elle a torre de Babel. As paredes começavam a elevar-se por todas 

as quatro faces; quando estavam prestes a exceder os limites ordinários, Krespel bradou: — 

basta! . . . 

Os trolhas pararam immediatamente. 

Os operários desceram dos seus andaimes e vieram enfileirar-se em circulo em volta do 

conselheiro, para esperar novas ordens. Krespel contemplava o muro com uma physionomia 

beatifica. De repente, rompe o circulo, correu a collocar-se na extremidade do terreno, e 

voltou, contando os passos, até á construcção. 

Depois de executar a mesma verificação para as quatro faces do seu quadrado de pedra, 

marcou um ponto sobre o muro e ordenou aos operários: — Picaretas á frente! abram um 

buraco! 

Foi coisa dum momento. Aberto o buraco, Krespel entrou e sorriu, como encantado pela 

realisação do seu pensamento. 

Depois, seguido dos trolhas e do mestre pedreiro, pôz-se a indicar, aqui, uma janella de 

tantos pés d'altura e tantos de largo; acolá, uma abertura de dimensões diversas. Alli não 

havia que retorquir. A um signal dado, o buraco abria-se para a esquerda ou para a direita. 

Krespel pagava tão bem, que ninguém se lembrava de recalcitrar. Os caprichos mais extra-

vagantes são privilegio dos ricos. A industria vive apenas d'isto. 

( Continua.) 

O L I V E I R A R A M O S . 

I M P R E N S A DA UNIVERSIDADE 
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LISTA DOS CORRESPONDENTES 
LISBOA: Viuva Bertrand & C.a, successores, Carvalho & C.a; José Antonio Rodrigues; Augusto 

Fe r in ; Antonio Maria Pereira, Augusto Ernesto Barata, Manuel José Ferreira, Lisboa & C.a, Joaquim 
Antonio Pacheco e Mattos Moreira & Cardosos. — P O R T O : A. R. da Cruz Coutinho; José Pinto de 
Sousa Lello; Clavel & C.a; Viuva Jacintho; José Ribeiro Novaes Júnior ; J. E. Cruz Coutinho; Godinho de 
Castro; J. E. Gonçalves; Magalhães & Moniz; Mesquita Pimentel, e Ernesto Chardrun .—AVEIRO: 
Mello Guimarães .—BRAGA: Antonio Telles de Menezes. — GUIMARÃES: Teixeira de Frei tas .— 
LAMEGO: Luiz Pinto Machado Torres. — F I G U E I R A : Costa & C.a —GUARDA: Joaquim Homem 
d'Almeida. — SANTARÉM: Joaquim d'01iveira Baptista. — VIZEU : José Maria d'Almeida. — PORTA-
LEGRE : Dr. Adolpho Ernesto Motta.—ABRANTES : Antonio d'Almeida Frazão .—FELGUEIRAS: José 
de Magalhães.—MONFORTE DO ALEMTEJO: José da Graça Oliveira. — MONTEMÓR-O-VELHO: 
Paulo Coelho. — T H O M A R : Viuva Campeão & Filhos. — MIRANDELLA: C. de Aguilar. — CON-
DEIXA : O ex.mo sr. Director do correio. — REDONDO: João Maria Alves.— MOGADOURO: Domingos 
Manuel Lopes. — T O R R E S NOVAS: Alfredo Duque Matta.—ALMADA: Antonio Branco de Carvalho. 
— FAMALICÃO: José Antonio Alves. —BARCELLOS: Antonio Gonçalves d'01iveira. — FOZCOA: 
José Joaquim Henr iques .—VIEIRA: Affonso Pereira. — VILLA M E Ã : José Leite Cabral. — AL-
ME IRIM: Anselmo Antonio dos Santos. VILLA DE N O R D E S T E : José Antonio de Medeiros. 
V E L L A S DE S. JORGE: O sr. Director do correio.—ANGRA DO HEROÍSMO: Viuva A. Gull. 
—VILLA DA CALHETA: JoâoForjaz Pacheco.—BRAGANÇA: Albino Leão.—ALCOUTIM : Manuel 
Antonio Affonso. — ALEMQUER: Fernando da Luz Mesquita. — F A F E : José Lopes. — SERPA : Ba-
ptista Diniz. 

AMUNCIOS 
PHOTOGRAPHIA SARTORIS 

RUA DAS FIGUEIRINHAS, 47 

RUA DO CORPO DE DEUS, 95 A 97 

Chapas seccas instantaneas. 
Retratos em todos os tamanhos perfeitamente 

acabados. 

100 retratos a carvão (chromotypia) absoluta-
mente inalteráveis, bilhete de visita, por 12$000 réis. 

Amostras antes das encommendas. 

JOÃO ANTONIO DE CASTRO JUNIOR 

231 Rua de Ferreira Borges (vulgo Calçada) 237 

C O I M B R A 
(A Por tagem em frente da ponte) 

N'este estabelecimento encontra-se um completo 

e variadíssimo sortido em fazendas do seu genero, 

taes como : pannos crus, patentes, familia de uma 

só largura para lençoes, abretanhados e em sarja. 

Cliitaria, ramagens, bretanhas, flanellas, baetilhas, 

cotins, riscados, brins, barretes, lenços d algodão, 

bretanhas de linho e seda. Cintas, mantas, laços 

de cambraia e seda. Roges, collarinhos, punhos, 

sombrinhas. Lãs, cachemiras e alpacas, camisolas, 

guarda-lamas, sapatos, meias, piugas brancas e de 

côres, cobertores, malhas, perfumarias, etc., etc. 

Em tudo preços muito convidativos. 

_A__ S. SOUSA 
P H O T O G R A P H O 

R u a d o M u s e u 

C O I M B R A 

Retratos erra cartão cie visita e 
até tamanho natural. 

NOVO ESTABELECIMENTO 

LOIÇAS E VIDROS NACIONAES E ESTRANGEIROS 

J o ã o G o m e s d a S i l v a 

10Á — RUA DO VISCONDE DA L U Z — 1 0 8 

Deposito por junto e a retalho, serviços de 
louças para jantar, dilos para chá e café. Can-
dieiros para cima de mesas, ditos de suspensão 
e de parede. Garrafas, copos, chaminés e vi-
draça de todas as qualidades. Grande sortido 
de vinho fino secco da Madeira, dito do Porto 
e muitos outros artigos que vende por preços 
reduzidos. 

No estabelecimento se encarrega de pôr nos 
candieiros que tenham bocaes antigos; bocaes de 
fogo circular, os quaes produzem melhor luz e 
economia em chaminés. 



N . ° 6 COIMBRA., 1 5 DE FEVEREIRO DE 1 8 8 4 1 . ° A N N O 

P U B L I C A Ç Ã O Q U I N Z E N A L 

Proprietário e administrador - JOSÉ LXJIZ O A COSTA 

Escr iptor io da E m p r e z a — R u a de Ferre ira B o r g e s , 2 3 1 a 2 3 7 

E X P E D I E N T E 

Com o presente numero termina o primeiro trimestre da sua publicação o Panorama Contemporâneo. 
Cumpre-nos agradecer o bom acolhimento que tem tido do publico. 
Esforçar-nos-bemos por continuar a merecel-o. Já n'este numero ampliamos o formato das phototypias, que 

de boje em deante serão executadas no atelier dos srs . Emilio Biei & C.a do Porto. 
Creio que não deixam nada a desejar na boa nitidez dos contornos, nem no bem escolhido tom das snas t intas . 
Esperamos que os nossos est imáveis ass ignantes e correspondentes nos auxil iem n'este empenho, enviando-nos 

a importância das ass ignaturas , para podermos fazer face ás grandes despezas que somos obrigados a fazer e não 
lhes ser interrompida a remessa do jornal . 

Toda a correspondência deve ser dirigida ao proprietário, José Lniz da Costa. 

Para Coimbra —100 réis no acto da entrega de cada numero. 
Para as outras terras cie Portugal — anno ou 24 números, 2$400 réis; semestre 

ou 12 números, l$3õO réis; trimestre ou 6 números, 750 réis; numero avulso, 200 réis. 
O pagamento deverá ser feito no acto da entrega do i.° numero. 
Para o Brazil — assignatura realizavel só por um anno, 7$200 réis fracos. 

AVISO 

Todos os indivíduos que desejem assignar ou ser correspondentes do Panorama Contemporâneo, 
poderão dirigir directamente seus pedidos ao Administrador em Coimbra, ou ao sr. Guilherme M. Ca-
valleiro, 1 4 6 , rua do Moinho de Vento, L I S B O A . Este sr. acha-se auctorisado pela Empreza a tractar 
com os srs. assignantes, livreiros e correspondentes qualquer assumpto relativo á nossa publicação. 

A N N U N C I O S — cada linha 2 0 réis. 
Acceitam-se correspondentes em todas as terras com a percentagem de 20 % 011 c o m um numero 

grátis por cada cinco assignaturas pagas adeantadamente. 

I M P O R T A N T E . Não damos lista de collaboradores para queellanão seja considerada como elemento de 
reclame. Temol-os edistinctissimos. Preferimos, porém, que os seus nomes appareçam firmando artigos 
nas paginas do Panorama. 

Cada numero será acompanhado d'uma phototypia envernisada, sobre cartão, coberta a papei-seda, 
inalteravel com o tempo, representando vistas de cidades, villas, monumentos, obras d'arte e logares 
pittorescos de Portugal. 

Sairá regularmente nos dias 1 e 15 de cada mez. 
No fim de cada anno a Empreza distribuirá a cada assignante um frontispício impresso a cõres e o 

respectivo indice do volume. 

Como se vê, a nossa publicação formará um apreciavel adorno de gabinete ou sala, único no seu 
genero em Portugal, e até sem precedentes que possam competir com elle. 

Como reclame ao nosso trabalho apresentamos unicamente — o proprio trabalho. 
O preço, como se vê, é simplesmente baratíssimo. 

Annunciam-se as obras de que fôr enviado á Empreza um exemplar. 
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IV. 0 6 COIMBRA, 15 DE FEVEREIRO DE 1884 1.« ANNO 

0 PANORAMA CONTEMPORÂNEO 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

LORVÃO 

iNHA-sE corrompido já o sangue dos valentes soldados que haviam conquistado 

'o mundo. 

0 primitivo amor da patria e da gloria que caracterisava o soldado 

romano fôra substituido pelo desejo dos prazeres impuros, enervantes. 

A desmoralisação de Roma havia-se estendido a todas as provincias 

quando do norte tombou a avalanche que, no seu caminhar triumphante, 

destruiu o império dos Cesares. 

Deixara já de existir a nobre altivez dos lusitanos que durante dois séculos, contados da 

segunda Guerra Púnica, tantos estragos fez nas cohortes romanas, armando o braço potente 

dos Viriatos, quando em 409 coube aos Alanos a terra que hoje é nossa patria. 

Mas bem depressa os Suevos e Vandalos que occupavam o resto da Peninsula estenderam 

os seus domínios absorvendo o povo alano. 

Finalmente, os Vandalos passam em 429 para a Africa deixando os Suevos, recentemente 

convertidos ao christianismo pelos Arianos, únicos senhores d'aquém dos Pyreneus. 

Os Visigodos, porém, que haviam occupado a Gallia, transpõem aquelles montes, cahem 

sobre os Suevos e, depois de uma lucta sangrenta, obrigam em 515 a tonsurar-se o seu ultimo 

rei Andeca. 

Os bispos, uns por suas virtudes, outros por meio de intrigas, tinham adquirido grande 

importancia entre os barbaros a quem a ignorancia e espirito de independencia dispunham a 

obedecer antes ás ordens de Deus, de quem os bispos se diziam oráculos, do que ás dos 

outros reis seus rivaes 

A troco de fáceis promessas de felicidade futura e da absolvição de seus crimes concederam 

elles aos padres rendosos benefícios que, junctos ao respeito que o povo supersticioso votava 

aos descendentes dos apostolos, punham estes em condições de lutar até com o poder real. 

Os seus mosteiros, pela maior parte verdadeiros castellos, em cujo proveito trabalhava 

uma multidão de escravos, eram assás rendosos para que os habitantes passassem uma vida 

mais confortável do que recommendava o Mestre, o verberador dos faustosos principes dos 

sacerdotes. 

Dos conventos edificados na Peninsula é o de Lorvão um dos mais antigos. 

Coelho da Rocha. 
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Foi construído, segundo affirma fr. Bernardo de Brito, em vida do fundador da Ordem 

benedictina. 

Em 537, a pedido de D. Sancha, mulher do rei godo Theodorico, mandou S. Bento da 

Italia doze monges á Hespanha para occuparem o convento de Cardenha, mandado construir 

por aquella rainha. 

Alguns passaram á Lusitania e fundaram o convento de Lorvão a 12 kilometros ao 

nascente de Coimbra. 

S. Bento morreu em 543 ; por isso, se é verdade o que affirma o auctor citado, deve o 

mosteiro ter sido edificado entre os annos 537 e 543 

Corre entre os naturaes da pobríssima aldeia de Lorvão uma lenda que, como todos os 

productos da superstição, tem bastante de phantastica. 

«O local" para a edificação do mosteiro fôra primitivamente escolhido na cumiada do 

monte que agora lhe fica sobranceiro. 

Encaminharam-se para alli os artifices encarregados da construcção e começaram a 

assentar os seus alicerces. 

Voltando no dia seguinte para continuar a obra encetada ficaram espantados com o estado 

em que acharam o trabalho da vespera. Todas as pedras haviam sido removidos dos seus 

logares. 

Becomeçaram, porém, os trabalhos e deixaram vigias para obstar á destruição, que só 

podia ser obra de malfeitores. 

Durante a noute, porém, fugiram espavoridas pelo concerto infernal só comparavel áquelle 

que atemorisou os Israelitas ante o Sinai ; devendo accrescentar-se aqui o acompanhamento 

de milhares de picaretas ferindo violentamente a pedra do edifício. 

N'este tumulto espantoso sobresahia uma nota vibrante como a trombeta annunciada para 

o juizo final. » 

Dizia a voz : construí o convento onde a agua corra para cima e haja um loaro vão. 

Seguiram os piedosos crentes o conselho da Providencia tão espantosamente manifestado; 

e, por isso, o convento é actualmente banhado por uma corrente que segue uma direcção quasi 

opposta á do Mondego. E a tradição accrescenta que existira alli um loureiro cuja vetustez o 

tornara vão. » 

Pondo de parte a veracidade da lenda, que não nos merece menos credito que muitos 

outros milagres referidos por graves chronistas, continuemos com a historia do convento. 

Quando os Sarracenos invadiram a Península, já este mosteiro tinha grande importancia 

e mandava representantes aos concílios. 

Os Godos, como todos os conquistadores, gosando dos seus triumphos, haviam perdido as 

suas primitivas virtudes, abandonando-se a todos os vícios, quando os Sarracenos, fanatisados 

pela religião de Mahomet, desembarcaram na Hespanha, depois de terem atravessado o Estreito 

de Gibraltar. 

Commandados por Musa, venceram em Xerez no anno 714 o vicioso rei Rodrigo, espo-

liador de Witiza. 

1 Mappa de Portugal. 



61 O PANORAMA CONTEMPORÂNEO 

Uma pequena porção de Godos, agrupados pelo valente Pelagio, não quiz curvar-se ao 

jugo sarraceno e foi refugiar-se nos montes das Astúrias. 

A custa de grandes esforços fundaram um pequeno reino com aquelle nome, que mais 

tarde se chamou reino de Leão. 

A Lusitania, que fazia parte d'aquelle reino, foi durante longos annos o theatro d'uma 

guerra sangrenta que dizimou tanto os mouros como os christãos. 

Foi palmo a palmo que aquelles cederam o terreno, depois de o terem bastante regado 

com um sangue generoso. 

Os mouros eram bastante tolerantes para com os christãos, permittindo-lhes o livre 

exercício da sua religião. -

Se a historia regista o facto de algum convento por elles arruinado, isto era apenas o 

resultado d'um desafio acompanhado de insultos da parte dos christãos 

Dos impostos, por elles lançados aos vencidos, foi excluído o mosteiro de que nos occu-

pamos, devido isto á intimidade com que os mouros e os frades se tractavam. 

Eram apertadas estas relações nas caçadas que junctos faziam nas cercanias de Lorvão, e 

mais principalmente nos banquetes preparados na espaçosa cosinha do convento2. 

Alli, saturando-se da appetitosa carne dos veados, lavavam qualquer mancha resultante 

do contacto de tão heterogenea sociedade com o precioso licor da bem fornecida adega. 

O vinho prendia-lhes as amisades e a lingua. 

Apesar d'esta boa amisade dos frades christãos aos mouros, aquelles foram atraiçoando 

estes, avisando D. Fernando, primeiro rei de Castella, do momento opportuno de se apoderar 

de Coimbra. 

Este rei ampliou-lhes ainda mais as rendas, para agradecer-lhes o soccorro prestado quando, 

obrigado pela fome, ia levantar o cerco que durava já sete mezes. 

Os frades, dispondo de enormes riquezas, foram esquecendo os hábitos monacaes e lem-

braram-se demasiado que eram homens. 

O desregramento da sua vida obrigou D. Sancho I a expulsal-os para entregar em 1200 3 

o convento a sua filha D. Thereza, que depois de annullado o seu casamento com Affonso IX 

de Leão tomou o habito de Cistér. 

A historia do convento desde então pouco nos offerece de notável. 

O actual edifício decerto não foi a primitiva habitação dos monges ; é d'uma construcção 

muito mais recente. 

Occupar-nos-hemos d'elle no numero seguinte. 

Coimbra. 

A . RODRIGUES N O G U E I R A . 

1 Coelho da Rocha. 
2 Gasco. 
3 Chron. de Cistér. 
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0 VIOLINO DE CREMONA 

(DE HOFFMANN) 

(Continuação) 

P gente da cidade ria-se á custa do digno conselheiro. Mas a este pouco se lhe dava das 

mofas, e proseguia na obra tão rapidamente quanto fosse possivel. Graças á sua activi-

dade. a casa ficou prompta em dois mezes. Offerecia por fora o mais excentrico e irre-

gular dos aspectos ; não havia duas janellas que se parecessem, e, avaliada por partes, a 

construcção era disparatada. Mas, vista por dentro, era a habitação mais commoda e mais 

habilmente repartida. 

Krespel, ao qual eu tinha tido a vantagem de ser apresentado, fez-me admirar as minimas 

disposições, e eu não pude deixar de perfilhar, contra toda a gente, a opinião d'elle. 

Fui convidado para um esplendido banquete que o proprietário offereceu aos trabalhadores. 

Depois do festim as mulheres improvisaram um baile, no qual Krespel se não dedignou con-

fundir as suas pernas venerandas ; e quando estava farto de dansar, pegou num violino e 

poz-se a tocar toda a noite. Na quarta feira seguinte encontrei o conselheiro numa reunião. 

Cada um dos seus movimentos tinha o que quer que fosse de nervoso e brusco : eu tremia, só 

com a lembrança de que podesse sobrevir-lhe um accidente. Mas a senhora que fazia as 

honras da casa parecia conhecel-o perfeitamente, porque não se assustava vendo-o saltar em 

volta de uma bandeja de porcelana da China, ou enredar os punhos de renda por entre os 

cristaes delicados que um sopro derrubaria. À ceia mudou de aspecto a scena. Krespel, não 

tendo agora occasião de expandir-se em movimentos pelos braços e pernas, desatou n'uma 

tagarelice desenfreada, pulando duma ideia para outra, do serio para o jocoso, do trágico para 

o burlesco. Ninguém mais alli fallava. Ao apparecer uma lebre sobre a meza Krespel pôz 

de parte os ossos, e reclamou sobretudo as mãos ; depois tirou do bolso uma rodasinha d'aço, 

com a qual fez girar um grande numero de pequeninos objectos dephantasia que as creanças da 

casa se disputavam com uma alegria sem limites. De repente houve alguém que se lembrou 

de perguntar : 

— A proposito, caro senlior Krespel, que é feito da nossa boa Antónia? 

Esta pergunta produziu no conselheiro o effeito do choque dum torpedo. Fez uma careta 

similhante á dum goloso que trincasse uma laranja azeda. As feições carregaram-se-lhe, e 

respondeu roucamente, com uma physionomia em que explosia uma cólera concentrada: 

— A nossa . . . a nossa querida Antónia?.. . 

O dono da casa, conhecendo o mal estar em que o seu hospede se achava, apressou-se a 

mudar de conversa : 

— Como vão as rebecas ? perguntou elle apertando as mãos do seu conviva. 

Esta diversão foi feliz. A physionomia de Krespel desenrugou-se : 

— As rebecas, as rebecas? respondeu elle — vão ás mil maravilhas, meu caro. Comecei, 
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ha dias, a desmontar, peça por peça, um famoso violino d'Amati que me cahiu nas mãos: 

Antónia deve ter acabado este trabalho. 

— Devéras? estou encantado com o conselheiro; Antónia é uma creança encantadora... 

— Oh, com toda a certeza, exclamou Krespel, é um anjo! . . . 

Esta exclamação foi proferida com soluços. O conselheiro levantou-se bruscamente como 

um homem que vê diante de si uma tristeza indomável; pegou convulsivamente na bengala e 

no chapéu, e retirou-se precipitadamente sem dizer palavra. 

Depois que elle sahiu, aventurei-me a fazer algumas perguntas ácerca d'este personagem 

original que eu mal conhecia. 

— Ah! respondeu-me o dono da casa, o conselheiro Krespel é um notável humorista; é 

tão consummado na arte de fabricar incomparáveis instrumentos de musica, como na sua 

profissão de jurista. 

Mas tem uma singular mania. Por exemplo: apenas acaba um violino, experimenta-o 

durante uma ou duas horas e improvisa arias d'uma deliciosa harmonia, depois colloca-o no 

seu gabinete juncto dos outros e nem por um império lhe tornaria a pôr a mão. Outras vezes 

procura á custa de grandes despezas o violino d'algum mestre notável, toca nelle uma vez 

para julgar das suas qualidades, e depois desmancha-o peça por peça; finalmente encerra 

todos os pedaços numa grande caixa, que já contém muitos outros. 

— É realmente extravagante, observei eu; — mas esta Antónia de quem ouvi pronunciar 

o nome, não poderei eu saber. . . 

— E um mysterio, replicou o dono da casa. — O conselheiro vivia, ha alguns annos, 

numa solidão quasi absoluta com uma velha governante. A singularidade dos seus costumes 

excitou a curiosidade dos visinhos. Para se esquivar ás murmurações absurdas que corriam 

a seu respeito, Krespel viu-se obrigado a travar algumas relações, e frequentou alguma so-

ciedade. Era espirituoso e sabia tornar-se amavel. Foi muito apreciado. Suppunham-o rico, 

julgavam-o um velho rapaz. As mães pensavam em disputal-o para suas filhas. Mas quando 

queriam leval-o ao capitulo das confidencias intimas, elle esquivava-se voltando-lhe as 

costas. 

Passado algum tempo fez uma viagem que durou muitos mezes. A primeira tarde que se 

seguiu ao seu regresso não appareceu em parte alguma. Os curiosos, intrigados, notaram a 

luz viva que brilhava no seu quarto; uma deliciosa voz de mulher confundia as suas notas 

brilhantes com o som dum cravo acompanhado por um violino magistralmente tocado. 

Os transeuntes paravam na rua para ouvir, e os visinhos, seduzidos por esta harmonia 

phantastica, não podiam abandonar as janellas. 

Pela meia noute o canto cessou. 

A voz de Krespel fez-se ouvir, mas rude e ameaçadora. Uma outra voz de homem parecia 

trovejar censuras ou accusações, interrompidas a cada instante pelos soluços supplicantes 

duma mulher. 

De repente um grito agudo, um grito de mulher, terminou esta scena invisivel; depois 

sentiu-se o estrondo de objectos arremessados violentamente. 

( Continua.) 

O L I V E I R A R A M O S . 
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SED REDIERUNT... 

?ma por uma foram-se evolando 

ÍAs flores azues da minha mocidade, 

Je eu fiquei-me gemendo e soluçando 

Na tristeza fatal da soledade. 

A esperança, a gloria, os lyrios da amisade, 

O amor, esse ideal secreto e brando, 

Emfim as flores azues da mocidade, 

Uma por uma foram-se evolando. 

Porém, mal eu fitei, risonha ave, 

O teu olhar tristíssimo e suave 

Repassado de luz, de claridade, 

Logo senti de novo despontando 

N um ligeiro tropel, gracioso e brando, 

As flores azues da minha mocidade. 

(Das Rythmicas.) 

EUGÉNIO DE CASTRO. 

D Í S T I C O 

j-'este meu peito, fúnebre sacra rio 

jOnde só a tristeza reverbera, 

JVai crescendo a amisade, como a liera 

Nos muros d'um castello sol itário. . . 

(Das Rythmicas.) 

EUGÉNIO DE CASTRO. 

AS BELLEZAS DA SCIENCIA 

'ma das epochas anómalas da historia, uma d'essas crises moraes que chegam a con-

taminar o espirito duma raça, foi a que precedeu a alvorada christã. 

O espirito visionário e doentio d'aquelles tempos encarnou as suas visões n'uma 

'personificação colossal, sobre-humana. 

Para disseminar pelo orbe a sementeira do novo credo, fez-se necessário um vehiculo : 

esse vehiculo foi apostolado, a evangelisação. 


